
♦

Cons 
de

ANO IV
1949

N.° 43
OUTUBRO



(



1conservas de peixe

ttl

(((
!<



2 CONSERVAS DE PEIXE

FUNDADA EI rvi

1 s> 2 3
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NEW YORK, 13

AMERICANA EM PRODUTOS PORTUGUESESA PRIMEIRA CASA
ESPECIALIZADA E M :

T elefones:

Unitaó,a-nóeZi/ííó
FABRICANTES-EXPORTADORES

CÓDIGOS :

Sede —LISBOA

FábricaSETÚBAL 
Telefones : - 164 e 327 
Telegramas: - SELISMA

Fábrica: - MATOSINHOS
Telefone ■. - 623
Telegramas: - SELISMA

MADALENA 
NICOLA 
MONICA 
UNITAS

PIMENTÃO.
AMÊNDOAS,

E CORTIÇA

LISBOA
R. JARDIM DO REGEDOR, 37-3.°

3 1824
3 3037

Telegramas : - SELISMA 
Caixa Poslal 712 (Cenlrall

A. B. C. Slh. ô 6/h. íd. 
BENTLEY S
MASCOTTE 2.* £d.
NATIONAL FRANÇAIS 
RUDOLF MOSSE E SUPl. 
PRIVÉS

Marcas Regisladas:
CHAMEAU 
8ERRY 
IRIS 
SILLEOO 
SAmBA

CONSERVAS
AZEITE DE 
FRUTOS

vini R uS

DE PEIXE, 
OLIVEIRA, 

SECOS

VlCTOR M. CALDERÓN Co.
ENDEREÇO TELEGRÁFICO
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M AIS A C T I V A »« A

FÁBRICA DE CO NSERVAS DE PEIXE
SARDINHAS

ANCHOVAS

í

H ó l Walker Ltd
N 6

IMPORTAÇaO:
Conservas de sardinhas e outros peixes 
Conservas de frutos e legumes
Frutos secos e todos os diferentes produtos alimentícios

íir5

Warner & írtloss
cfen/e 1882

III
'j j jl 
'''' I

EXPO RTAÇÀO :
Todas as espécies de produtos Britânicos 
Matérias primas e máquinas para fábricas

gramas:

z

: Prado, Faina, Farne I e MerendaMarcai

ALEMANHA

Hamburgo—Alsierior 14/16
End.-Te/eg. HOMEROS

37, EASTCHEAP
LONDON, E. C. 3

I

Conservas Prado, U

I

0, 1165
Apartado 27

H 0 S

TCLIPHONES 
MANSION HOUSE 2205-6-7 

teleghams 

AFFABLE, LONDON

I 8 7F LJ D A D A E M

7onsetva.5 <£e féeix.e

Rua de Brito Capei
Telefone, 327-M Telegramas: ‘ PRADO

M A T 0 Z I N
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Tele
i

CONSERVASFABRICA DE
A V

Conservas de Peixe Portuguesas

III All OFE1CI'Eslebelecide em IB8S

MA T( fSINTIOS (Portugal)

Rua I). João I, ta3

Wondrahm 1 JAi.loKY

VII.A DO CONDE (Portugal)

phone: 2 72-M 

granis : A V I Z

EDMUNDO 1-ER REI RA 
Import — Expor t

!

Endereço ;

A J o 1 f D i r c k s

HAMBURGO n. Neuer

Em

FRANKLIN
YORK

telegráfico:

ESTABELECIDA EM 1882

Strohmeyer S Arpe Company

139-141
NEW-
Endereço

A casa mais antiga e especia­
lizada na ale. tx/i a rsi í—i a

STREET
M . Y .

« RY RABATE»

I M P O R T A D
Distribuindo através

ESTADOS

ORES 
d c todos os 

UNIDOS

Endereço telegráfico: ALHAMBRA, Hamburgo
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The Norport Company, Inc.
IN.Yorlc,t)í >, NewII udsoii Street

=

=
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Tiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniitiil

iroe
AGENTES DE FABRICANTES-DISTRIBUIDORES

Secos — EspecialidadesOliveira — FrutosAzeite de

NEW-YORK, N. Y.

íji
li

A nossa organização de Vendas 
cobre todos os Estados Unidos

i
=

ENDEREÇO TELEGRÁFICO:
PORTNORCOM

1 i1 1

'1

ros Inc.

nchovas

Importadores de Con­
servas de Peixe de 
Portugal e Colónias

jv>

Sardinhas — Alnm — Filetes de A

10 Bcach Street

AGENTES EXCLUSIVOS NOS ESTADOS UNIDOS 
DAS PRINCIPAIS CASAS EUROPEIAS DESDE 1913

End. tclcg.: «Frades»
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BIEN TRADING COMPANY, INC.
STREETH U D S O N1 O 5

N . YNEW YORK,

B 1 E C O D A REnd. Telegráfico:

Importadores e distribuidores em todos os Estados Unidos

alimentaresfinos produtosdos m a i s

ANCHOVAS — ATUM — SARDINHA — GÉNEROS ALIMENTÍCIOS

INC.GRANADAISA FOODS,
Sucessores de M. I. & H. J. Meyer Co., Inc.

A MARCA PREFERIDA HÂ MAIS DE UMA GERAÇÃOEPICURISTASPELOS

e m
U .

marca
S A

Portuguesas

18 9 0
S . A .

Estabelecidos
New-York, N. T

Únicos importadores da 
G R A IXI A D A I 
em Conservas 
de Sardinhas, Anchovas e Atum 
em Azeite Puro de Oliveira
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sofrendo até há pouco 
irresistível na aquisição

0$ fornecimentos de sardinha à indústria d

N.°

O» lornecimeiUos th- sardinha ú indústria de ronsen ns; Produção e Exportação; !‘rodurtion and Exportation; A isra l iia na pesca do 
atum; l)< st onrersando Mercados: l‘<s<a <■ Consertas; (.ontrato entre o Crómio dos Armadores da Pesca da Sardinha e o Crómio dos 
Industriais </<■ Consertas de Peite do \ orle: I Ciência e a indústria: Pescá e Conservas no Egipto: O Crédito e a Ta.xa do Juro; índice 

tios hniiit ianies, t) Mundo da Pesca e da Conserva; Matérias Primas: Cranadaisa Foods Ine.; Pesca <ta Sardinha

Director; JOSÉ ANTONIO FERREIRA BARBOSA RfOACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO:

Editor e Proprietário: J. AGOSTINHO FERNANDES Av. Marquês de Tomar, 14-3.°-Tel. 5 3138-LISBOA
Composição e impressão: SOCIEDADE ASTÓRIA, IDA. — Regueirão dos Anjos, Ó8_ LISBOA

mente; da Alemanha pode contar-se com a aquisição de 
cerca de 120.000 caixas e dos Estados Unidos com a cifra 
normal de 125.000; e juntando a estas parcelas mais 
destacadas os recursos de colocação de conservas em 
outros mercados menores, temos assegurado um quadro 
muito razoável de possibilidade de exportação que solu­
ciona pràticamente o problema comercial da indústria 
conserveira portuguesa.

O problema que subsiste. porém, é mais sério e difí­
cil A penúria de sardinha na costa portuguesa continua 
a jazer sentir os seus efeitos paralizadores na produção 
c as soluções desejáveis não se encontram já facilmente. 
E do domínio da natureza e não da vontade humana que 
elas dependem essencialmente. O estudo das causas de­
terminantes da escassez de sardinha, como temos aqui 
advogado insistentemente, deve ser prosseguido com a 
amplitude de meios de que outros países iguahnente afec- 
tados pela crise nos dão estimulante exemplo. Só por 
eles poderão ser concebidos quaisquer remédios, se alguns 
existem, para esta deplorável circunstância. Mas a aplica­
ção económica da sardinha que se consegue pescar ainda 
— e justamente por ser tão escasso o resultado habitual 
da pesca — cabe perfeitamenle na alçada da vontade 
humana e há que considerá-la sob o ângulo dos mais 
importantes interesses nacionais.

A indústria de conservas vinha 
uma concorrência incontrolada e 
de sardinha nas lotas

agravamento das dificuldades de balança comer- 
í ) dal e de pagamentos constitui hoje um dos pro­

blemas dominantes, senão o mais grave e deci­
sivo. da vida económica portuguesa Não andará longe 
dos 20 milhões de contos o déficit de comércio externo 
acumulado nos últimos quatro anos, sem que nas possi­
bilidades de exportação se descortine a espectativa de 
rápido remédio para esta ameaçadora drenagem de di­
visas nas nossas relações económicas. Is indústrias de 
natureza essencialmenle exportadora, como e u das con­
servas de peixe, constituem assim baluartes de primeira 
Unha na defesa dos mais altos interesses nacionais. É in­
dispensável reforçá-las por lodos os meios possíveis e 
convenientes, no quadro das necessidades gerais do país; 
e na ordem dos sacrifícios a exigir dos diversos sectores 
da nossa actividade produtora e consumidora, não pode 
esquecer-se que as exportações são hoje uma condição 
vital de subsistência da grei.

A crise da pesca veio sobrepôr-se, nas condições pe­
nosas que toda a gente conhece, à crise generalizada do 
comércio internacional. Logrou-se vencer os obstáculos 
mais graves que impediam a colocação de conservas de 
peixe portuguesas nos mercados externos indispensáveis. 
() contrato com a Grã-fíretanha. no quadro geral do úl­
timo acordo de intercâmbio, assegura a colocação nesse 
pais do máximo de I milhão de caixas; os contingentes 
fixados no comércio com a França elevam para cerca 
de 180.000 caixas a possibilidade de exportação de con- 
servas para esse mercado que se reconquistou animada-
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w/r« (interior, 
o fu luro desta

/í penúria de peixe para consumo público imediato, 
por vezes tão sensível, determinava aumento avultado de 
preços na competição da compra. O consumo imediato 
sujeitava-se a pagar caro; a indústria de conservas, para 
competir com ele e poder sustentar a laboração exigida 
pelos seus contratos, via-se /orçada a aceitar preços da 
sardinha que implicavam preços de custo na produção 
conserveira excedendo os níveis mira venda que ê possí­
vel obter nos mercados consumidores Os prejuízos que 
dai advinham eram, por conseguinte, insustentáveis c a 
crise ameaçava tomar proporções aniquiladoras.

Deu-se final mente um primeiro passo no sentido da 
indispensável solução deste problema. Resta observar se 
ele será bastante para os fins que se têm em vista, nas 
condições que actualmente se verificam quanto, ao rendi­
mento da actividade piscatória. Ao dia 12 de Outubro 
realizou-se em Matosinhos uma reunião em que partici­
param delegados dos industriais de conservas daquele 
centro, representantes da indústria da pesca da sardinha 
e o sr. Comandante Henrique Tenreiro, delegado do 
Governo junto dos organismos corporativos da pesca. 
Nessa reunião foi convencionado, com aprovação unâ­
nime. que 30 % do montante cotidiano da pesca fosse 
imediatamente destinado à indústria conserveira ao preço 
de I72$00 por ptrr de cabazes, os restantes 70 % serão 
licitáveis em lota livre a que podem concorrer igualmente 
os fornecedores do consumo público e os fabricantes de 
Matosinhos. Ficará a cargo do Grémio dos lnduslriais de 
Conservas de Peixe do Norte a distribuição conveniente 
da sardinha assim obtida entre os fabricantes agremiados- 
Se esse acordo se generalizar a todos os centros conser- 
veiros do pais, como supomos, estará parcialmenle solu­
cionado o grave problema de abastecimento à indústria 
conserveira a que aludimos.

Dizemos <• parcialmente», todavia, porque a penúria 
de sardinha aplicável na produção de conservas atingiu 
proporções demasiada mente elevadas nos últimos tempos. 
/■. sabido como é que o rendimento da pesca tem sido 
muitíssimo baixo, os 30 fixados em Matosinhos repre- 
tardo. sem dúvida, parcela muito diminuta em porporção 
com as necessidades da indústria, assoberbada por exi­
gência de exportação da amplitude que deixamos acima 
expressa. A percentagem muito alta que fica reservada à 
licitação nas lotas, em condições idênticas ás do regime 
anterior, implicará para os industriai-, conserveiros a 
necessidade de pagarem ainda por ulto preço, acima do 
nível exigido pelos convenientes preços de custo das con­
servas. grande parte da sardinha indispensável à sua 
laboração. Desse modo, não só a produção continuara 
muito reduzida, como o preço global do custo dessa pro­
dução incompatível com a execução de exportações com 
pensadoras. Ora a acumulação de novos prejuízos, soma 
dos aos que a indústria já suportou na 
ameaça com perspectivas inquietantes 
fundamental produção portuguesa.

A manter-se a escassez da pesca da sardinha, como 
parece provável, a procura desse peixe para o consumo

público continuará sendo muito grande e áspera a com­
petição dai resultante nas lotas. Ora se a penúria da pesca 
não pode ser remed i-ida por vontade humana, pelo menos 
em breve prazo, já assim não sucede com as anómolas 
condições de acesso à sua matéria-prima básica em que 
a indústria de conservas, necessariamente sujeita às con­
dições de venda impostas pelos mercados externos, se en­
contra ainda sujeita. A solução mais ampla desta Cir­
cunstância altamente desfavorável, exigida por interesses 
superiores da Nação na sua crise presente de comércio 
externo, cabe perfeitamente na alçada dos poderes públi­
cos e deve sei promovida sem demora por quem de 
direito. "”*1

Outros países, em lace de situações idênticas, não têm 
hesitado em prescrever iro consumo — que pode, recorrer, 
mais ainda neste caso do que em quase todos os outros, 
a expedientes muito diversos os sacrifícios ditados por 
interesses mais altos la >• onomia colcetiva Basta invo­
car a Inglaterra, onde as exigências do programa de ex­
portações sobrelevam todos os outros aspectos do abas­
tecimento. () consumo dos orodutos ou matérias-primas 
que tomam lugar essencial na exportação c ali restringido 
ci.m a amplitude necessária, sempre que as circunstân­
cias económicas gerais o reclamam. Pela exportação, so­
bretudo de artigos de manufactura especializada, se rea­
lizam divisas c ouro que vão desempenhar no equilíbrio 
dos interesses colectivos junção bem mais importante do 
que as satisfações imediatas do consumo. Neste nosso 
caso, parece não ser possível maior evidencia: e infini- 
tumente preferível o fabrico e exportação de conservas de 
sardinha, que trazem rei ursos substanciais à nossa balan­
ça de pagamentos, do que a entrega ao consumo público, 
aliás em proporções tão reduzidas que pràticamente quase 
nada alteram no problema alimentar da Nação, das par­
celas disponíveis de sardinha pescada na nossa costa.

Por outro lado, afim de compensar a escassez da pesca 
e a exemplo do que já se fez anleriormenle. conviria que, 
este ano o período autorizado de produção de conservas, 
especialmente destinadas a execução do contrato inglês, 
fosse prolongado até ao fim do mês de Fevereiro. Para 
(pie tal medida tenha resultados práticos convenientes, 
seria necessário reconhecer-se a qualidade da sardinha 
então empregada, assegurando a sua entrega á indústria 
no caso de se verificar qualidade satisfatória De outro 
modo, muito difícil será à produção conserveira. nas 
condições já bem conhecidas em que se tem sustentado 
i. sua actividade. cumprir os termos dos contratos esta­
belecidos. I. as possibilidades que eles oferecem u nossa 

Judunça de pagamentos são de tal monta e podem rejlec- 
til-se de tal modo nos interesses gerais da nossa econo­
mia. que nenhum dos meios susceptiveis de as facilitar 
devem ser desprezados. mesmo à i istti. de alguns sacri­
fícios em outros sectores de interesses. A situação da 
indústria de conservas justifica-os plena-mente. F. a defesa 
das soluções que apontamos está feita por si mesma, 
a coberto da realidade tão poderosas da economia nacio­
nal que nenhumas outras se podem sobrepõr-lhes.
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Situação no mês dc Julho

em

Salmoura

e

cavala.
no va- 

simila res.
no va-

PRODUÇÃO 
exportação

9

xas) 
las e-

lor de 6.881S00. 0 principal centro 
exportador foi V. R. dc Santo Antó­
nio com 893 quilos.

Esta exportação foi inferior à do 
mês anterior e à de Julho do ano 
passado cm. respeclivamente, 45.554 
e 152.863 quilos.

Congelados

O total da exportação de congela­
dos em Julho foi de 12.601 quilos 
no valor de 195.91 OSSO, nas seguin­
tes espécies; sardinha. 6.311 quilos: 
carapau. 765 quilos; polvo, 4.885 
quilos; lulas e chocos. 130 quilos; 
ostra e berbigão, 155 quilos; lagosta. 
100 quilos e lagostins. 225 quilos.

Esta exportação 
mês transado em

portador foram 
6.336 quilos.

Por Países
Azeites ou Molhos

Os três principais países importa­
dores neste mês. foram: Bélgica, com 
193.933 quilos (23.6%); E. U. A. 
com 172.991 quilos (21 %) e ftália 
com 155.492 quilos 118.9%).

Em relação às espécies, a Bélgica 
foi o maior comprador de sardinha 
i 161.664 quilos) e de cavala 118.125 
quilos); a África Ocidental Britâ­
nica, de carapau (9.650 quilos); a 
Itália, de atum e similares (34.731 
quilos»; os E. U. \.. de filetes de 
anchova 194.338 quilos); os terri­
tórios E. U. A. Central, de lulas e 
chocos (5.826 quilos) e Venezuela, 
de outras espécies (1.852 quilos de 
antepasto). Os maiores importadores 
em Junho foram: a Itália (711.591 
quilos), a França 147.950 quilos) e 
os E. U. A. (117.718 quilos) e em 
Julho de 19'18: a Itália (1.037.675 
quilos), o- E. U. A. (632.333 qui­
los) e a Bélgica (519.311 quilos).

Salmoura
O principal importador cm Julho 

foi <> Egipto com 893 quilos so­
mente. Este lugar é ocupado pela Itá­
lia em Junho último e Julho do ano 
passado com. respeclivamente. 1-1.000 
e 110.386 cpiilos.

A produção de conservas em sal­
moura foi de 1.051.113 quilos, nas 
seguintes espécies: sardinha. 55.697 
quilos; biqueirão. 881.116 quilos; 
carapau. 20.000 cpiilos; cavala. 
79.130 quilos e atum e similares. 
12.500 quilos.

Os Centros produtores foram: Ma­
tosinhos. 32.130 cpiilos de sardinha e 
130 cpiilos de biqueirão; Setúbal. 
1.600 cpiilos de biqueirão; Lagos. 
17.997 cpiilos dc sardinha. 59.836 
cpiilos dc biqueirão, 20.000 de cara­
pau e 35.110 cpiilos do cavala; Por­
timão. 4.990 cpiilos de sardinha e 
153.812 quilos de biqueirão; Olhão,

20.7 % e Ma­
çom 105.619 
ou 12.8%.
Julho menos 

33.630 caixas do que em Junho 
menos 91.800 caixas do que em Ju­
lho de 1948.

Salmoura
Exportaram-se de salmouras em 

julho, 983 cpiilos de sardinha nu va-

.1ii-
em 

o do ano 
cm 950.535 cpiilos.

EXPORTAÇÃO

Por centros
Azeites ou Molhos

A exportação de conservas 
azeite ou molhos. em Julho, foi de 
821.666 quilos I 1-9.183 caixas) no 
valor de 15.867.863S50. assim dis­
tribui dos pelas várias espécies: sar­
dinha, 547.910 quilos (28.512 cai­
xas» no valor dc- 9.266.400500; ca­
rapau. 10.147 quilos (633 caixas) 
m> valor de 158.250-800;
25.977 quilos (1.173 caixas) 
lor de 468.027800; atum e 
76.666-quilos (3.107 caixas) 
lor de 1.954.983800; filetes de an­
chova. 147.811 cpiilos (11.996 cai- 

no valor de 3.729.505S20; lu- 
chocos. 9.982 quilos (601 cai­

xas) no valor dc 242.623870 e ou­
tras espécies. 3.120 cpiilos (161 cai­
xas) nu valor dc 48.074-860. dos 
quais 1.021 cpiilos são de antepasto.

Olhão ocupa o primeiro lugar nes­
ta exportação com 267.667 cpiilos 
(16.852 caixas) ou 32.5 : Setú­
bal. o segundo, com 170.1 10 cpiilos 
l 10.960 caixas) ou 
tosinhos o terceiro, 
cpiilos (6.292 caixas)

Exportaram-se em

580 cpiilos dc sardinha. 390.1 18 qui­
los de biqueirão c 30.2660 quilos de 
cavala; V. R. de Santo António, 
278.590 quilos de biqueirão, 13.680 
quilos de cavala c 12.500 quilos dc 
atum e similares.

\ produção de salmouras em 
lho foi superior à dc Junho 
551.672 quilos e à de Julh 
anterior

PRODUÇÃO

Azeites ou Molhos
A produção de conservas de peixe 

cm azeite ou molhos, durante o mês 
de Julho, foi dc 122.345 caixas, 
assim distribuídas: 75.933 caixas de 
sardinha; 5.689 caixas de carapau: 
16.203 caixas de cavala: 13.665 cai­
xas de atum e similares; 9.113 cai­
xas de anchovas c 1.792 caixas dc 
outras espécies.

() Centro de maior produção foi 
Olhão com 33.71-1- caixas (27.6 %), 
seguido de Setúbal com 32.355 cai­
xas (26.4 %) e de Portimão com 
22.996 caixas (18,7 %).

Em relação às espécies, Setúbal foi 
o Centro que fabricou mais sardinha 
(25.82-1- caixas), cavala (3.696 cai­
xas) e outras espécies (1.114 cai­
xas) ; Portimão, mais carapau 
(2.267 caixas); Olhão, mais filetes 
de anchova (3.841 caixas) c V. R. 
Santo António, mais atum e similares 
(8.504 caixas). A piodução destas 
conservas em Julho foi superior à do 
mês auleiioi em 18.421 caixas e in­
ferior à de Julho do ano passado, em 
-1.185 caixas.

foi inferior à do 
3.244 quilos e su­

perior à de Julho do ano findo em 
1.496 quilos. O principal país im­

os E. U. A. com



82 34 80

1.114

548

75.933 5.689 16 203 13.665 9.113 1.742 122-345

2-850
2.775

547.940 10-147 76.666 49.183 821 06625.997 147.814 9.982 3-120

tai Antepasto

/USAMOS.

X)
Ii

ffl 

Matosinhos  
Peniche  
Lisboa . .
Setúbal
Lagos  
Portimão  
Olhão  
V. R. S. António . .

Açôres  
Matosinhos . . . . 
Lisboa  
Setúbal  
Lagos  
Portimão  
Olhão  
V. R. S. António .

Sardinha 
Sardiiir

Carapau 
Chinchará

Cavala
Mac Iterei

8.757
11.595

230
95

190
5.130

Cavala
Mackrrcl

12.501
25-872

Anchovas 
slnchovies

Atum 
c similares

Tuna

12-216 
10.505 
16-148 

474 
21.681 
74-420 
12.370

374
29

6.804

A uchov.is 
Ancliovies

856
3.841
1 513

2 099
20

223
561

Outras 
espécies 

Other spe- 
cies

Caixas 
Cases

11.407
105.619 
80-454 

170-140
36.137
90-561

267.667
59.681

 

Produção, por centros, de conservas de azeite ou môlhos, em caixas, em Julho de 1949
July Cnnncd Fish Pack (in cases)

Sardinha
Síirdine

Oulras 
Espécies 

Other ceies

404 
6-292 
4.899 
10.960 
1 -927 
5.000 
16 852 
2-849

Totais 
Total

91-581
62-564
114-262
35.663
59-926
165.280
18 664

3.866
166

1.754
25.824
3.023
17.577
19-988
3.735

57
575
65

6.800

11.082
322

5.893
20-996

4.370
8.504

475
240
42

7.910
2.225 
2-507

32- 355
4.193

22.996
33- 744 
16.355

1.749
2 039

115 
3-696

186 
2-296 
3.625 
2.497

920
942

2.267
1.372

106

Lulas 
e Chocos 

CullleTish 
and Sqiiid

7-
SARDINASenACEITEPUROoe OLIVA

Atum e 
similares 
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Exportação, por centros, de conservas de azeite ou môlhos, em quilos, no mês de Julho de 1949 
July Canned Fish Exporl (by Centers)
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Production

EXPORT

Brine
'l he Icading importing country in 

July was Egypt only with 893 kilos. 
This place is occupied by Italy in 
June last and in July. 19-18 respec- 
tivelv with 4 1.000 and 110.386 kilos.

This cxporl was lower as compa- 
rcd wilh lhe previous month and also 
lower than in july of last ycar, rcs- 
peslivcly by 15.554 and 152.863 
kilos.

16.203 
cases oí 
cases of 
of other

By Centers

Oil or Sauce

Situation during the month 
of July 

PRODUCTION
Frozcn

The total export of Frozen in July 
waa of 12.601 kilos amounling to 
195.910S50 for the foliowing kinds: 
Sardines. 6.311 kilos; Chinchareis. 
765 kilos: Poulp. 4.885 kilos; Cala- 
iniiie- and Cuttlefish, 130 kilos; 
Oystcrs and Berbigão. 155 kilos; 
Lobster. 100 kilos and Lagostins. 
255 kilos.

This export was lower as compared 
with the previous month by 3.241 
kilos and higher as compared with 
July. 1918 by 1.496 kilos. The main 
importing cenler was L. 5. A. with 
6.336 kilos.

By Countries
Oil or Sauce

l he three Icading importing coun- 
trits in this month were: Belgium. 
with 193.933 kilos (23.6%). U. S. 
\. with 172.991 kilos (21 %) and 
Italy with 155.192 kilos I18.9%L

As regardss kinds. Belgium was 
lhe largest buyer of Sardines 
1161.661 kilos) and of Mackerel. 
118.125 kilos); British West África, 
the largest buyer of Chinchards 
(9.650 kilos)-; Italy the largest 
buyer of Tunny and lhe likc (34.731 
kilos); U. S. A. of Filets of Ancho- 
vies (91.338 kilos); Countries of 
Central America, of Calamaries and 
Cuttlefish (5.826 kilos) and Vene­
zuela of other kinds. (1.852 kilos 
of Anilipasto).

The Icading importing countries 
in Junc were: Italy (711.591 kilos). 
Fiance ) 175.950 kilos) and U. S. A. 
1117.718 kilos) and in July. 1918 
were: Italy (1.037.675 kilos). U. S. 
\. 1632.333 kilos) and Belgium 
(519.311 kilos).

l he cxporl of preserves in Oil or 
Sauce in July was of 821.666 
kilos 149.183 cases) amounling to 
15.867.863SS8, so dislribute-d for 
lhe follow ing kinds : Sardines. 547.9 10 
kib s (28.512 cases) amounling lo 
9.265.40OSO0; Chinchards. 10.147 
kilos (6.33 cases) amounling lo 
158.250800; Mackerel, 25.997 kilos 
I 1.1 73 cases I a m o u n t i n g lo 
168.027800; Tunny and the like. 
76.666 kilos (3.107 cases) amounling 
to 1.951.983.809; l- ileis of Anchovies, 
I 17.81 I kilos ( 14.996 cases) anioun- 
ting to 3.729.503820; Calamaries an.l 
Cutll.fish. 9.982 kilos (601 cases) 
amounting lo 2I2.623-S70 and other 
kinds. 3120 kilos ( 161 cases) amoun- 
aing t<> 18.07-1860 of which 1.021 
kilos of Antipasto.

Olhão occupies the first place in 
this export with 267.667 kilos 
(16.852 cases l or 32.5",',; Setúbal 
is in second place wilh 170.1 10 kilos 
(10.960 cases) or 20.7". and Ma­
tosinhos occupies lhe third place 
wilh 105.619 kilos (6.292 cases) m 
12.8 %.

In July were exporled 33.630 cases 
less than in Junc and 91.800 cas s 
less than in July. 1948.

Brine ’
In July were exporled 983 kilos 

oí Sardines in Brine amounting to 
6.881800. l he main i xporling ccnlet 
was V. R. de Santo Anlonio with 
893 kilos.

and Exporfafion
kilos of Biqueirão and 30.260 kilos 
uf Mackerel; V. R. de Santo Antó­
nio. 278.590 kilos oí Biqueirão, 
13.680 kilos of Mackerel and 12.500 
kilos of Tunny and lhe like.

lhe production of Brine in July 
was highet as compared wilh Junc 
by 551.672 kilos and also as com- 
p-red wilh July, 1918 by 960.535 
kilos.

Oil or Sauce
lhe production of íish preserves 

in oil or sauce during lhe month oí 
July was of 122.345 cases, -o dis­
tribuiu): 75.933 cases of Sardines. 
5.689 cases of Chinchards; 
cases of Mackerel; 13.665 
Tunny and the like; 9.113 
\nyhovies and 1.742 cases 

kinds.
Il e largest packing cenler was 

Olhão w ith 33.74 1 ca-e- • 27.6 '.
followed by Setúbal with 32.355 ca­
ses (26.4 %l and by Portimão with 
22.996 cases I18,7 % t.

As rcgaids kinds Selubal was the 
cenler that packcd mure Sardines 
(25.824 cases). Mackerel (3.969 ca­
ses) and other kinds (1.114 cases); 
Potlimão more Chinchards (2.267 
cases); Olhão more Fileis oí An- 
chovies I 3.841 cases I and V. R. 
de Santo Anlonio more Tunny and 
the like (8.504 cases), lhe produc­
tion oí lhese preserves in July was 
highet is compared wilh lhe pre­
vious month by 18.421 cases and 
lower as compared wilh July of 
last year by 4.485 cases.

Brine

I hc production of preserves in 
Brine was of 1.051.113 kilos for lhe 
íollowing kinds: Sardines. 55.697 
kilos; Biqueirão. 881.116 kilos: 
Chinchards. 20.001) kilos; Mackerel. 
79.130 kilos and I imnv and lhe like. 
12.500 kilos.

lhe packing Centers were: Mato­
sinhos. .32.130 kilos of Sardines and 
130 kilos <>f Biqueirão; Setúbal. 
1.600 kilo» oí Biqueirão; Lagos. 
I 7.997 kilos of Sirdim -. 59.8.36 kilos 
of Biqueirão. 20.000 quilos of Chin­
chards anil 35.190 kilos of Mackerel; 
Portimão. -1.990 kilos of Sardines 
and 153.812 kilos of Biqueirão; 
Olhão, 580 kilos of Sardines, 390.1 18
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0.650

220 41319

18-125
to

2.3323857 2-007230
I 9785-45

95

36494.338 2.775475

8410319

2-5826 882

207202156 42440 133

883
130

38

19

1 14

821.666147.814 9.982 3.12076.66610.147 25-997Quilos 547 940
Kilos

14 996 601 49.1831613-107633 1.17328.512Caixas
Cases

48.074§60 15 867 863$50242-623S709.266.400$00

(aí Antepasto.

1

40.752
15.700
5.287
9-160

161,664
1.305

2.850
1.122

Cir.ipau

Chinchará

38 
17 480 
34.731

900
57

10.395

57
95

653

888
52

Anchovas

Anchovie»

11.567
8-150

950
2-KW

1.160
48
95

200

38
5 826

Outras 
espécies

Olhtt species

1.852
10

Totais

Total
Sardinha

SarJine
Cavala

J/ fldtfd

■\tum c 
Similares

7* IHItl

4.913
878

Lulas c Chocos 

f‘w/r/er Fish 
and

19.755 
1.957 
10-640 
2.186 
673 

64-644 
1,664 

20-862 
475 
266 

1-216 
4.524 

111.297 
950 

2.523 
3 083

38 
2.888 

893 
26.144 
27.ICO 

152 
5 502 

608

2.577
95

50.459 
28 680 
6.656 
9.160 

193-933 
9.569

10-011
75 

722 
104 
276 

1 .425
37

12.825
64

22.438 
2100 
10-735 
3.286 

730 
172.991 
1.664 

20.862 
1.631 
2-366 
1.254 

22.004 
155-492 

950 
2-523 
4.263 

38 
3.771 
1 .023 

26.144 
37.111 

303 
12.938 

783 
276 

1 I .040 
2.161

1.954.983$00 3-729 505§20158.250§00 468.027$00Valores ........
Values

Exportação de conservas de peixe em azeite ou mòlhos, em quilos, por paises de consumo, 
em Julho de 1949

July Canncd Fish Exoort (by Counlries)

PREÇOS MIÍDIOS, FOB, EM JULHO (AYERAGE FOB PRKES IN JULV|: Conservas em môlhos: (base 1/4 clube, 30 '■”"); 
sardinha cin azeite, 325S00 ; sardinha em óleo. 320(00; cavala etn azeite, 399(00; (base 1/10) filetes de anchovas, 248(70; 
(base quilo) atum cm azeite, 25(50; Salmouras; (base quilo) sardinha, 7S00; Congelados : (base quilo) sardinha 14(00 
polvo, 15(00 (lulas e chocos, 17(50.

Alrica Ocid. Brit. ..
Aírica Orienl. Brit .
Angola 
Áustria  ...
Bélgica 
Canadá 
Colon. Brit. Am
Central e Sul 
Cuba 
Curaçáo .............
Dinamarca ................
Egipto .......... ...........
Equador .................
E. U. da América
Filipinas ......... .
França .......................
Guiné  ...............
Holanda ....................
índia Portuguesa
Inglaterra .................
Itália .....................
Libéria ........
México ............  .......
Moçambique .........
Palestina ...................
Síria .....................
S. Tomé e Príncipe
Suécia .......................
Suíça .......
S. Salvador...............
Ter. E. U. A. Cential
Timor ......................
União Sul Africana
Venezuela .................
Forn. ã Navcg. 
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A ISCÀ VIVÀ NA PESCA DO ATUM

Lançamento da isca viva

per André de Coudtherquc-Lambrccht
(exclusivo para <Conservas de Peixe»)

viveiros variam segundo 
temperatura da água, a es-

tidades de peixe lançadas nos 
a capacidade das bombas, a 
pécie de peixe e a água em que se encontra.

Nos barcos americanos compele, em geral, ao «engo- 
dador», isto é, o homem que lança a isca, determinar 
quais as quantidades de peixes que podem ser postas 
nos viveiros. Estes barcos trazem, normalmente, 5.000 a 
10.000 quilos de isca viva.

JFi

Logo que a isca viva é embarcada, o barco segue 
para o mar alto a fim de assegurar aos seus viveiros 
um aprovisionamento de água fresca e pura. Por vezes 
fica ancorado algumas horas perlo do lugar onde a isca

Vamos agora tratar da isca viva.
Os pescadores consideram como isca todos os peixes 

que nadam e que podem atrair o atum, e por isso utili­
zam todas as espécies de peixe. Natur ilmcntc, o pesca­
dor foi levado a utilizar, de preferência, o peixe de 
superfície que pode encontrar-se facilmente em grandes 
quantidades e viver amontoado num viveiro. Nos Estados 
Unidos os peixes utilizados para isca são, sobretudo, a 
sardinha e a anchova e na América Central qualquer 
peixe serve. Todo o peixe utilizado para isca é pescado 
com rede de cerco.

Anteriormenle, a isca era pescada directamente pelos 
barcos do atum transportando à popa uma rede que linha 
de ser bastante extensa, cerca de 400 braças, visto que 
estes barcos são de grandes dimensões e só podem rodar 
numa grande superfície. Sucedia, porém, muitas vezes, 
e isto sobretudo nos trópicos, que o peixe para isca 
se encontrava em fundos baixos, o que não permitia ao 
barco do atum aproximar-se, tanto mais que, quando há 
pouca água sob a quilha dos barcos, a água puxada à 
bomba para dentro dos viveiros é de má qualidade c 
provoca um depósito de vasa que é muito inconveniente 
para a conservação da isca.

Os pescadores dos Estados Unidos viram-se portanto 
na necessidade de usar pequenos barcos auxiliares que 
pescam a isca que precisam por meio duma rede pequena. 
Como este sistema é já muito praticado no América do 
Norte, o pequeno barco auxiliar a motor é acompanhado 
de uma ou duas embarcações a remos, das quais uma 
serve sobretudo para segurar uma das extremidades da 
rede c prender a segunda extremidade quando a rede 
fechou o cerco.

O peixe é retirado da rede com um pequeno xalavar 
que passa de mão cm mão até chegar à escotilha, do 
viveiro. Dcvc-se sempre mergulhar o xalavar na água 
do viveiro antes de ser voltado afim de evitar que o 
peixe se estrague. Neste sentido são tomadas as maiores 
precauções, não levando cada xalavar mais de metade da 
sua capacidade que é de 4 a 5 quilos de peixe. As quan-
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lHarioltnàe

PO RTUGAl

da escotilha 
Mergulhada

roix 
D’or 
Somar

I I 

1

MATOSINHOS
Tclcgraphh adrcil 

AJreno téIógraphiquo 
SOMAR

LOYAUTE
MATHILDE
LEVANT

vez ou duas 
cin peixe fresco 
equipagens dão

ao nível do mar. 
no viveiro, o tubo é cheio 
o sifão. \ parte que se en- 

uma grande vara com a qual 
a abertura inferior do tubo

are lome cl lhe wcll k nown brandi ol 
icnlquelqiseiunei des marquei bienconnues de

MARQUES NEVES á O, LD1 
paikcri ol all lòndi ol preicrved liik 
lalxicanlj de toutei iodes de ccnierres de 
pcilion

SETÚBAL
lelcgrapkic adren

Adroilo télcgrapliiquc 
M A R N E

r Mão sempre cheios até às escotilhas. Desta maneira, não 
há demasiado movimento na massa de água.

A isca é alimentada regulai mente uma 
por dia. O alimento principal consiste 
picado, geralmcnle atum, mas algumas 
também farinha de aveia, pão. etc.

\ boa isca c< me muito depressa e nada à superfície 
do viveiro no momento em que se lhe dá de comer. 
\ isca habitu facilmente c a quantidade que se uti­
liza na pesca varia muito, -egmi lo a atitude do atum. 
Quando este é abundante e imo I ■ facilmente, o barco 
pode encher os >eus porões com uma -imple- tirada de 
isca. Quando, porém, o peixe mordi? dificilmente, tor­
na-se necessário ir buscar a -< a dti.i.- mi Ire- vezes antes 
que o barco esteja cheio de peixe V opiniões, quanto à 
quaiitida-.lv de isca a empregai pai.i i c - a. divergem se­
gundo as c piipagciis: alguma- di c i. ai- r i,ca e outras, 
pelo contrário, são partidária- le lan nein muita, sobre­
tudo se lln - é possível pescar a isca viva nas proximida­
des. De todas as maneiras, a pesca <• a manutenção da 
isca viva -ão cxtrcmamente importante- e ■ >- patrões dos 
barcos csfnrçam-se por cncmittai homens competentes 
para cuidarem, alimentar e manter a isca viva.

foi pescada, para a habituar, c isto soliteludo quando a 
pesca tem que ser feita muito longe leste lugar.

Há sempre mortalidade na isca em virtude da> feri­
das que o peixe recebe durante a manipulação <■ pode 
muito bem suceder que se o estado do pi i\ é mau por 
razões desconhecidas, a totalidade da i-> i vi nha a morrei 
nos viveiros. Eis por que antes de alcançarem n- lugares 
de pesca, os pescadores preferem perdei algumas horas 
para observarem o comportamento da isca e julgar sc 
poderá sobreviver.

\ boa isca, quando é vigorosa, logo que se encontra 
nos viveiros ou pouco depois, começa a nadar regular­
mente. se bi-in que lentamente, em conjunto, à roda 
do viveiro. Quando, porém, i .-tá doente <• provavel­
mente não viverá, tem o hábito d;- nadai em lodo- os 
sentidos e complelamente independente. Se bem que. em 
virtude da- altas temperaturas da agua, os peixes mortos 
se decomponham rapidamente, tanto istes como o- mo­
ribundos caiem primeiro no fundo do viveiro até que 
os produto- gasosos da decomposição - • formem em quan­
tidade sufieienlt para os fazer flutuar.

Por esta razão é necessário, e -ítnprc se faz. trans- 
vazar a água dos viveiros nos piim. iro- dias que -i-gtiem 
o embarque d i isca. Emprega-se então mn tubo de bor­
racha flexível, de grande diâmetro, com comprimento 
suficiente para puder ir do fundo do viveiro, por cima 

da borda do barco, até 
viveiro.

c
a extremidade 

de água do mar para fazer 
contra no viveiro é ligada a 
um homem pode manobrar 
cm qualquer direcção.

Desta forma, os viveiros mantêm-se em bom estado 
de limpeza c, além disso, os peixes que ficarem depois 
deste trabalho são igualmente tirados < ■ ni a ajuda de um 
xalavar.

viveiros são constanlemente aprovisionados por 
uma forte corrente de água do mai tii.ida no fundo 
do casco do barco por um hilm h- " a 12 polegadas. 
O» jiroci s-os de instalação da tubag m variam muito 
segundo o- barco-. Em todo o caso, a corrente de água, 
ã sua entrada, é sempre passada por panos filtradoris. 
ou poi qualqiiei outro sistema semelhante, muita, vezes 
sobre Ioda a extensão do viveiro, o qiu iictirril.t unia 
circulação indispensável de água tl>.i c i-palhada -obre 
todo este- Igiialm; tile a saída e o Ir.in.-v azar da água são 
protegido- por paii<>- fillradores. \o mar. <j, viveiros
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K § A W O O1D) 1E S (C O W V HE

\I\GLÊM

o resto sãoa

BERZEBU

Dl\1T0

BERZERU

E. para desconversa, cicio que hasla.../ P tl.EIO

IGOST/NHO

G A B R I

//. f SIII IÇil) PRESEXTE

TODO-O-Ml XDO

demonstrar, elassifico-a de. si- 
vergonhosa!

Xo fim de contas, 
cantigas! >■

G7la<n
fâone/ess

fâont/ess £ iS^/n/ess

DINATO
Que?

RAM1REZ & C.% LDA.
L1SB0N (Portugal)

Victor M. Calderon Co. Inc.
99. Hudson Streol - NEW YORK

FILETS OF ANCHOVIES 
in /ars - ài táis

SARDINES <n 
opor cif

k

l( feri

registe? »

TODO-O-MUNDO
Folgo muito d cng.inar 
c mentir nnsceu comigo

Atenção. Dinato! Regista lá 
alanzoam.»

- Raça de insensatos 
<■ direito de existir!

— Loucos!»

BERZEBU
Or.t escreve l.í. compadre, 
não sejas tu preguiçoso.

yot<r are PooPing for qna/ili/ f>ity

E L

»OWTUJ.l«B«
UMltXS * WRíiM SSíí*M3 4.L,. úM

culpa é minha — e

Sem necessidadi d‘ ■> 
muitâiieamenle. trágica e

Mai- vcrgoiiho-a. talvez. <lo que Irágiea...
De quem as culp s? De ninguém...
— Se qnisi—em. - parafraseai Mestre Gil. na sua ge­

nial criação acima, potianio- hoje aquelas suas quatro 
personagens a comentai a psicologia rio nosso industrial 
de conservas de peixe, assim:

e de desorientados, não tendes 

s

■<Esta verdade, de truz: TO DO-O-MVA' DO acusa os 
outros, c XIXGl /■,'1/ diz que a culpa é dele...»

o que estes pândegos

BERZEBU
Que TODO-O-MUNDO hc 

mentiroso,
c NINGUÉM diz n verdade.

Tem-se conversado de mais.
Iv tempo de desi iilivel sai !
— Empilhado o que se tem escrito, reduzido a escri­

tura <> que se tem falado, a montanha de falação apurada 
dirá dt impossibilidade de argumentos novos.

É tempo, por isso-- repilo—de desconversar.
E vamos lã:

NINGUÉM
Eu sempre vcid.idc digo, 
sem nunca me desviar.

"Pronto, compadre! Que desejas que eu

Pode lã - i! Pagarem por 20 o que só podem com­
prar por 10: perderem quando podiam ganhar; arruina­
rem-se. quando deviam consolidai o que possuem, para 
sustentar aqueli s que os servem!

Quando se deviam unir, dispersam-se; em vez <lc 
colaborar, intrigam; renegam, quando deviam cumprir; 
desamparam piem o> defende, ajudam quem os explora.

Depois pedem protecção e economias: — prolecção 
que inutilizam, economias que deitam fora!
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d ecompradoresque estejam

FOLHA DE FLANDRES
qualidadeprefiram a

WEIRITE
pelafabricada

WEIRTON STEEL CO.
WEIRTON, W. VA. U. S. A.

REPRESENTANTES EM PORTUGAL

i

i^ElRTO*
LstêeQ

M FjO** JZ

TELEF.

75 E 775 M
TELEG.

F O N B A R

AFFONSO BARBOSA & CA,
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À psicose de penúria de géneros 
alimentícios e outras mercadorias, 
que existiu durante a ocupação ale­
mã, sucedeu, passado algum tempo 
após a libertação, a psicose da sacie­
dade, que se está traduzindo por 
unia maior reserva do público nas 
compras, mais exigências na escolha 
dos produtos e na sua qualidade, e 
o retorno aos velhos hábitos de 
consumo dos produtos tradicionais 
c consequente abandono de outros, 
de importação, a que a penúria dos 
primeiros tempos de após-guerra deu 
certa popularidade. Por outro lado, 
como já passou o receio da falta de 
viveres que surgiu há tempos, em re­
flexo da evolução da situação inter­
nacional, receio que levou à forma­
ção anormal de stocks caseiros de 
víveres, as provisões de 
Iraram no consumo e, 
quência, abandonou o 
vendas no comércio de retalho,

A acumulação de stocks nos ar­
mazenistas, em dificuldades de es­
coamento dos seus produtos num 
mercado já excessivamente abaste­
cido, o começo de estagnação dos 
negócios nos sectores do comércio 
de exportação, agravada pela pre­
sença de excessivo número de distri­
buidores no mercado, suscitada pela

euforia comercial cpie se acentuou 
após a libortação, está dando ori­
gem ao aparecimento à venda de 
numerosos produtos a preços anor­
malmente baixos, certamente sem 
lucro -— e. por vezes, até com pre­
juízo certo.

Quanto ao mercado de conservas 
portuguesas de peixe, piesumc-se 
que o ano corrente vai ser pior que 
o ano de 1918. Haverá mu is pru­
dência nas cncomc-ndas dos impor­
tadores, as quais serão reduzidas em 
quantidade e feitas paulatinamente, 
segundo o ritmo do escoamento 
observado no comércio de retalho. 
Supõe-se ainda que este ritmo não 
será tão intenso como anteriormenle.

Ha menor ritmo de compra no 
consumidor pelas causas gerais atrás 
apontadas e ainda por uma acen­
tuada saciedade do produto. 0 apa­
recimento abundante de outros pro­
dutos alimentares que provocam o 
desejo de diversão do paladar e a 
concorrência encarniçada de conser­
vas que outros países estão provo­
cando, desviam das conservas por­
tuguesas a atenção do público. Jul­
go conveniente trabalhar-se este pro­
blema.

Quais os produtos para onde pa­
rece desviar-se essa atenção?

Para o salmão e para a lagosta 
de conserva, embora de preços mais 
elevados. Há, depois, outros pro­
dutos americanos que não são de 
temer, quanto à qualidade, mas que 
se estão vendendo a preços exces­
sivamente baixos. Cito o exemplo 
do pilchard canadiano que pretendia 
vender-se neste mercado como sar­
dinha, ao preço do retalho de frs. 
4:95 por lata 1/4 22. Esse produto, 
pela sua inferior qualidade, não está 
gosando de apreciável procura,

O mercado belga que tanta con­
serva portuguesa desejou adquirir 

1948, não consumiu toda a que

conseguiu importar. Calculando-se 
aqui que ficaram por satisfazer en­
comendas feitas a Portugal num to­
tal de cerca de 100.000 caixas, no 
último ano, verifica-se agora que o 
slock elevado que ainda existe da 
safra passada, seria acrescido desse 
total, se a pesca portuguesa o tivesse 
permitido.

Os informes recolhidos dizem ha­
ver ainda grandes stocks de sardi­
nha portuguesa.

No retalhista a venda está-se efec- 
tuando a frs. 7/7,75 para a conserva 
em óleo. Para a conserva em azeite 
a diferença para mais é de 0,25 
francos. A notar que as autoridades 
não mais fizeram objecções a qual­
quer limite superior para a venda a 
retalho desta conserva. As «mercu- 
ríais» publicadas periodicamente, já 
fazem referência a esta situação de 
facto. Não admira, pois, que 
a conserva de sardinha oferecida 
na Bolsa de Anvere a 650 fr. 
por caixa, sobre vagão, não ti­
vesse encontrado compradores. En­
tretanto apareceram já as primeiras 
ofertas de conserva marroquina a 
585 frs. cif Anvers. Deve notarse que 
o retalhista prefere a conserva por­
tuguesa, pois o consumidor conhe­
ce-a bem e dá-ihe sempre a preferên­
cia em igualdade de preço.

O comércio retalhista está pedindo 
especialmente sardinha com pele e 
sem espinha, não se interessando 
muito pela sardinha sem pele e sem 
espinha por menos apreciada pelo 
consumidor. Falta atum no mercado. 
Este continua comprador, parece que 
sem possibilidade de se abastecer em 
Portugal. Segundo informações obti­
das não se consegue obter actual- 
mente no mercado atum que não 
seja de qualidade muito inferior.

Este mercado encontra dificuldade 
na aceitação pelo público da lata 
típica portuguesa 1/4 club 3O'dm rec- 
langular, em atum. A preferência do 
público, segundo informam os reta­
lhistas, vai para a lata redonda, por 
atribuírem à lata rectangular o for­
mato caracteristico da sardinha por­
tuguesa.

As enchovas estão lendo igual- 
(Continua na pág. 22)
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PESCA E (
A indústria de conservas de peixe deve — por si e 

por força dos -eu- dm<i.< para com a Nação — traba­
lhar neste momento com o aproveitamento de todas as 
possibilidades que se lhe deparem, tão cerceadas infeliz­
mente pela Natureza, pira cumprir lolalmenle os seus 
deveres de aclividade de exportação que drena capitais 
necessários ao pais. par;1 (],H trahalho snficienteniente re­
munerador aos seus milhaics lo , perários. para desmobi- 
lizar convenientemente e de acordo cmn sãos princípios 
económicos os enorme- apitai- invcstidns em matérias 
primas de que se apetrechou par.i cumprir o seu dever 
de aclividade económica. Deve fazê-lo. procurando sair 
o menos depauperada pnssív; 1 desta crise sem prece­
dentes — assegurando-s assim da p --ihilidade de con­
tinuar a cumprir no futuro e--e seu dever — mas deve 
tentar tudo nesse sentido.

O acordo que os canse rvrírris do Norte assinaram - 
magnifica prova, aliás, do que podem valer. bem apro­
veitadas. as nossas instituições político-económicas (por­
que sc lhes demora a outorga da -na carta de.maioridade, 
porque sc lhes não cria a necessári i cúpula que é indis­
pensável para que elas não caiam rapidamente mima 
espécie de '-apagada c vil tristeza-. numa insuficiência 
que acarretará o descrédito? I — o acorda que os conser- 
vtiros do Norli agora assinaram, repelimos, grrante às 
conservas o fornecimento a um preço acessível e compor­
tável — calculado dentro da normalidade c das condições 
de vida que actualmcntc lhes estão criadas — da percen­
tagem de 30", sobre a pesca do Norte. Sabido como c 
que — mesmo quando há normalidade de pescas — 
60% destas, pelo menos, é industrializada, leremos de 
concluir que vamos condenai as conservas a trabalharem 

capacidade de absorpção?
crime de lesa economia ttj-

(1 texto completo do acordo que. em 13 de Outubro, 
foi assinado entre o Grémio dos \rmadnn- da Pesca 
de Sardinha e sua Delegação em Matosinhos e o Grémio 
dos Industriais de Conservas de Peixe lo Norte merece 
ficar arquivado nas páginas desta Revista.

Trata-se dum contrato de tipo que poderemos e de­
veremos classificar como coisa inteiramente imvi entre 
nós. Os armador. - de p -ca de sardinha c industriais 
de conservas do Norte acabam de dar um grande exemplo.

O contraio foi assinado, do lado das conservas, em 
plena consciência e com satisfação. Porque, com ele te­
nham adquirido um instrumento que lhes vá dar — na 
época difícil que atravessam devido à escassez da pesca — 
um acréscimo de lucros, aliás justos e necessários a 
qualquer aclividade económica, ou. pelo menos, uma di­
minuição de prejuízo- que se afiguram fatais?

Não. Porque, conscientemente, sancionaram um con­
vénio de boa vontade e colaboração que representa o 
principio dum entendimento — que se deseja perene e 
cada vez mais perfeito —• entre duas indústrias que se 
completam, que se integram no aproveitamento dum pro­
duto do Mar. desse Mar. imenso repositório de variadas 
riquezas que a ninguém mais do que a nós. lusíadas, foi 
sempre dado desvendar mas das quais, talvez nunca, nos 
soubemos aproveitar integral c convenientemente. Porque, 
não curando de resultados positivos imediatos — talvez 
e alia- indispensàvelmente necessários (e seguramente 
não só ao bem dos próprios industriais de conservas) — 
mas cuja obtenção as circusnlâncias actuais lhes torna­
vam particularmente difícil, só pensaram m - seus resul­
tados. na -ua projecção futura.

Dentro desse espírito, não cuidaram nem querem 
saber sc a pesca poderia ou não ter itio mais longe nas 
suas concessões. se os seus cálculos foram ou não denta 
-iados calculistas» e rígidos. Lealmente reconheceram c 
reconhecem, as dificuldades em que essa outra indústria 
se encontra também.

Da sua parte, os industriais de conservas do Norte, 
preferiram falar inteiramente a linguagem da verdade e. 
assim, podem afirmar bem alto que não lhes assistia 
— nem o direito nem o dever — de ir mais além do que 
foram. Aceitaram dar um passo dr-ta magnitude num 
momento difícil, parlicularmente difícil, conscientes da 
inferioridade de posição em que as circunstâncias os 
colocavam, embota também possam afirm.r que não foi 
por culpa sua que qualquer coisa idêntica ao que agora 
se fez. <> não tenha podido ser há mais tempo e. então 
em circunstâncias díferente-s, em posição oposta.

Com efeito, tudo o que neste momento s? fize*se. 
constituiria, pelo menos basicamente e em teoria, um 
benefício para a indúsria das conservas c um sacrifício, 
voluntariamente consentido, da parte da pesca- Na prá­
tica — c talvez felizmente — o caso toma outros 
aspectos.

Dizemos assim e vamos referir-nos a eles para ir ao 
encontro de dizeres de certo- bem intencionados» que 
j i nos chegaram ao- ouvidos.

no ritmo de metade da sua 
Mais. isso seria afinal uni 
cional.

Impossível por Iodas as razões, até e afinal porque 
na prática seria um remédio que agravaria os males 
da nos-a indústria. >;■ teoricamente o problema pode 
ser posto dessa forma — com esses 30% a indústria 
passaria a trabalhar sem lucro nem prejuízo para o con­
trato inglês, entregando 50",, da produção, e venderia 
o restante em mercados livres com lucro, embora mínimo, 
coiisideradondo um preço de custo unitário calculado em 
função de médias — a verdade é que a exígua quanti­
dade de peixe que lhe será entregue — donde a sua 
produção —■ anularia, por ser ínfima, abaixo de qual­
quer nível médio mesmo modesto. Iodas essas vantagens 
c cálculos teóricos. A menos que a Natureza deixe de
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ONSERVAS
Safra de 1949-50
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FERREIRA BARBOSA

Conlrafo enlre 
da Sardinha

O Grémio dos Armadores da Pesca da Sardinha e 
Grémio dos Industriais de Conservas dt Prixe do Nort.'*. 
agindo como mandatários ? rm nome c por conta dos 
seus respectivos agremiados, contraiam entre si:

cl \ sardinha será entregue ao Grémio dos Indus­
triais de Conservas de Peixe do Norte, até ao 
máximo de 15.000 cabazes, devendo este Orga­
nismo encarregar-se da distribuição pelos indus­
triais. conforme o rateio e ordem que venha a 
estabelecer.

«I Os armadores da pesca da sardinha fornecerão à 
indústria de conservas em molhos. 30% da pro­
dução diária de sardinha, da Lota de Matosinhos, 
ao preço fixo de Esc- 172-S00 poi cada dois ca­
bazes do padrão considerado em uso em Matosi­
nhos.

f\ O máximo diário de 15-000 cabazes, fixado pela 
alinea c). poderá ser excepcionalmentc alterado, 
para mais ou para menos, sempre que as circuns­
tâncias o aconselhem c a Comissão Mixla assim o 
resolva.

rf) A obrigação de entrega por parle de cada um dos 
agremiados do Grémio dos \rm dores da Pesca 
da Sardinha lorna-se efectiva desde que a pesca 
exceda 15 cabazes cm relação a cada barco.

A l A sardinha será de qualidade própria para a in­
dústria. considerada como tal pela Comissão 
Mixla. abaixo previ-ta e pelo- Serviços d; Fiscali­
zação do Instituto Português de Conservas de 
Peixe.

o Grémio dos Armadores da Pesca 
e o Grémio dos Industriais de Conservas

de Peixe do Norte

gl Considera-se desde já como circusnlància a aten­
der para a redução daquele máximo diário, o facto 
de predominar num determinado dia. o peixe de 
tamanho muito pequeno, i mmtles de 10 a I I- pei­
xes) em relação ao qual a capacidade de absorçao 
tios industriais pode ser reduzida até 50%.

e> \ obrigação de recebimento da parle tio Grémio 
dos Industriais de Conservas de Peixe do Norle 
é limitada de acordo com a alínea ri e só se veri­
ficará em relação aos barcos chegados à praia 
a horas normais, à excepção dos Sábados e vés­
peras de dias feriados oficiais em que o limite 
poderá descer até às 15 horas.

ter madrasta e passemos a ter uma abundantíssima pro­
dução na pesca: nesse caso, as vantagens seriam ainda 
naiores paar a pesca. In felizmente, Indo faz crer que'tal 

não verificará.
Assim — por imperativo das suas própri- necessi 

lades e por conhecimento exacto tios seus deveres — a 
indústria de conservas do Norte não se limitará a traba- 
har só o peixe que lhe vai ser facultado por força tio 
mnvénio. Ela irá procurar a «mais - sardinha que lhe é 
indispensável na lota livre, porventura a preços ainda 
superiores àqueles por que a tem pago até agora e que 
;ão indubitávelmente incomportáveis. Diminuirá assim as 
aís vantagens teóricas, acabará talvez por anulá-las. Sim- 
ilesmente, fá-lo-á menos cmisl i ungida. sob menoi pressão, 
alvez de concreto mas que llu Icv.mla a moral-

Porque assim é — não recriamos contestação — es- 
reramos ainda, com fé e confiança, outra coisa: a ajuda 
lo Estado. E. esta pode ainda -cr feita às duas indústrias
* no plano nacional — como convém — : à pesca, pei - 
nitindo-lhe alargar voluntária e convenienleni: nl? o am­
olo deste contraio inici I: à- conservas, jicrmitindo-lhcs 
rropor uma melhoria simultânea c recíproca de condi- 
;ões (para ela-, a percentagem, para a pesca, o preço) 
ui então, ajudando-as na sua intenção, na sua necessi- 
lade de trabalhar o mais possível.

Resta-nos. antes de passar a transcrever o lexlo do 
icordó, afirmar a gratidão e o reconhecimento que as 
luas indústrias interessadas amh:s igualmcntc interes­
sadas na certeza de que a send i seguida lhes garantirá 
atalmente no futuro uma melhoria i..íprora — ficam d.‘ 

,Tildo a Suas Excelências <is srs. Ministros da Marinha c 
íconomia c Subsecretário de Estado do Comércio c 
Indústria tqiic, inai.- de perlo, acompanhou este caso 
■ deu provas da sua grande visão I e aos Ex.""’* Srs. Co- 
nandanles Daniel Duarte Silva, digníssimo Director do 
Instituto Português de Conservas de Peixe, e Henrique 
loureiro. digníssimo Delegado do Governo junto do Gré- 
nio dos Armadores da Pesca da Sardinha, que. tão inti- 
namenle e tão interessado-, ;companharam as negocia- 
’Ões, fazendo pairar sobre elas a projecção da sua grande 

leal camaradagem como ilustres oficiais da nossa va- 
orosa Marinha de Guerra.

O que se fez. mais do que qualquer outra coisa, é uma 
nanifestação de princípios, a prova dum claro desejo
• anseio de entendimento enlr: duas indústrihs que não 
liais se devem voltar as costas.
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Lisboa, 13 de Outubro de 1949.

GRÉMIO DOS ARMADORES DA PESCA DA SARDINHA

GRÉMIO DOS ARMADORES DA PESCA DA SARDINHA

GRÉMIO DOS ARMADORES DA PESCA DA SARDINHA

INSTITUTO PORTUGUÊS CONSERVAS DE PEIXE

O Delegado do Govêrno
(a) Henrique dos Santos Tenreiro

O Presidente da Delegação 
de Matosinhos

(a) /biídmo Si, a Vieira

Pela Direcçáo
(a) José António Fer. Barbosa 

Narciso José Barroso

Pela Direcçáo
(a) Daniel Duarte Silva 

António Durão Ferreira

p) Este Contrato só poderá 
de comprovada e

A Direcçáo
(a) Guilherme Salgado 

João Luif Suptco 
F. Ressono Garcia 
(Ilegível)

í) O Grémio dos Armadores da Pesca da Sardinha 
prestará quinzenalmente ao Grémio dos Industriais 
de Conservas de Peive do Norte, íacturas rela­
tivas aos fornecimentos a cada industrial, segundo 
a lista que este lhe facultará oportunamente.

ji O Grémio dos Industriais de Conservas de Peixe 
do Norte efectuará o pagamento ao Grémio dos 
Armadores da Pesca da Sardinha, dentro dos 3 
dias seguintes ao fim de cada quinzena.

á) Constituir-se-á uma Comissão Mixta, composta de 
3 representantes de cada indústria, a nomear por 
cada um dos Grémios, e a trabalhar em intima 
ligação com a Delegação do Governo do Grémio 
dos Armadores da Pesca da Sardinha e os Ser­
viços de Fiscalização do instituto Português de 
Conservas de Peixe.

GRÉMIO DOS INDUSTRIAIS CONSERVAS DE PEIXE 
DO NORTE

n) Não se deixará de atender, em futuras negocia­
ções, que o Contrato deste ano é firmado a preço 
muito inferior ao que está a ser praticado na lota 
livre, o que representa, por parle da pesca, um 
evidente espirito de sacrifício c cooperação, que 
se espera venha a ser igualado em circunstâncias 
idênticas, por parle da indústria de conservas que 
reconhecendo esse espírito, não pode, porém, dei­
xar de salientar que, no interesse futuro das duas

ser alterado em casos 
manifesta força de maior.

indústrias, se impõe o estudo cuidadoso dos encar­
gos que as oneram e da regulamentação e do 
reajustamento dos preços de venda da sardinha, de 
forma a ajustar-se às suas possibilidades mútuas, 
para que ambas possam trabalhar em condições 
económicas aceitáveis, não excluindo a necessária 
e justa margem de lucro.

ft Fica desde já estabelecido que todos os anos, no 
princípio de cada safra, se estudará a possibilidade 
de efectuar, entre as duas indústrias, um acordo 
semelhante, ou ainda ma is vasto-

A) Sempre que surjam dúvidas sobre o tamanho ou 
condições de enchimento dos cabazes, as recla­
mações serão reguladas pela Comissão Mixta, que 
deverá tomar as necessárias medidas para asse­
gurar a entrega de unidades que não se afastem 
das condições estabelecidas pela alínea a).

o) 0 Contrato terá a aprovação e garantia do Ins­
tituto Português de Conslrvas de Peixe e do De­
legado do Governo junto do Grémio dos Armado­
res da Pesca da Sardinha, entidades que o subme­
terão à aprovação dos Senhores Ministros da Eco­
nomia e Marinha e que criarão as condições indis­
pensáveis para que os agremiados de ambos Orga­
nismos contratantes, sejam forçados a cumprir 
escrupulosamente o que assim se acorda. Após 
essa aprovação o Contrato entrará imediatamente 
em vigor e durará até ao fim da presente safra 
1949-50. mantendo-se, porém, em vigor, as cláu­
sulas /) e n).

m) Na impossibilidade, em circunstâncias de tal forma 
anormais, como as presentes, de fixar com rigor 
o preço de custo da sardinha, é óbvio ser difícil 
estabelecer o preço mínimo que há-de vigorar até 
ao fim da presente safra. Como, porém, é indis­
pensável evitar o aviltamento de preços no caso, 
pouco provável, de esporádica abundância de sar­
dinha, eslabelcee-se que a indústria de conservas 
não poderá, nas transações relativas à percenta­
gem reservadas para a Lota Livre, pagar à Pesca 
menos de 120300 cada 2 (dois cabazes), sendo 
adoptado este preço mínimo pela simples razão de 
ler sido o último que esteve em vigor na Lota de 
Matosinhos. Reconhece-se, porém, que a um preço 
mínimo, deve corresponder a fixação dum preço 
máximo e será este princípio que orientará as ne­
gociações para as próximas safras.
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A CIÊNCIA EA INDUSTRIA
elo L?l. ^Tatleila. de Atila

alguma reflexão, quando nos lem­
brarmos de que o que é para nós 
comum e trivial foi para os nossos 
avós de alguns séculos atrás uma con­
quista maravilhosa.

O artigo que estou escrevendo é 
destinado a uma revista intitulada 
«Conservas de Peixe», e é portanto 
natural que eu tome esta indústria 
para demonstração das minhas afir­
mações. Hoje encontram-se latas de 
conserva de peixe por toda a parte, 
pelo menos no nosso país, até nas 
lojas mais humildes das mais peque­
nas aldeias. Preparam-se em vários 
locais da nossa extensa costa, de 
norte a sul. com peixe pescado nos 
nossos mares e azeite proveniente 
dos nossos campos. O que sobeja do 
nosso consumo, e é muito, mandâmo- 
-lo para países menos providos desse 
recurso, constituindo assim um dos 
principais artigos da nossa expor­
tação.

Seria supérfluo evocar o longo pe­
ríodo de séculos em ciue a actividade 
humana se exerceu na descoberta, 
isolamento e preparação dos metais, 
para alcançar o que nos parece ago­
ra tão simples, a lata que se amolda 
e onde se mete a conserva e a solda 
com que se fecha hermeticamente a 
mesma lata. O que nesta guardamos 
é ainda de conhecimento anterior e, 
de certo, muito remoto, visto que as 
oliveiras são árvores naturais das 
costas que limitam o Mediterrâneo 
c o peixe existe em todos os mares. 
São, porém, de conhecimento mais 
recente as verdades seguintes, que 
é preciso ter em conta para obter 
conservas saborosas e que. corno o 
nome indica, se conservem, isto é, 
que resistam durante muito tempo 
mantendo as suas qualidades de bom 
e saudável alimento.

Para que isto se obtivesse foi ne­
cessário saber praticar a lula contra 
os micróbios. O peixe constitui um 
meio de cultura tão propício para 
esses microorganismos, que a sua 
carne começa a alterar-se poucas ho­
ras depois de pescado. Ê por isso que 
os barcos próprios para a pesca no 
mar alto devem ser providos de fri­
goríficos e que estes devem também 
existir nos porto de desembarque.

lhos viessem a servir de base para 
processos aperfeiçoados de destrui­
ção da humanidade por acção dc cia 
própria. Na verdade, se não houvesse 
esta fatal propensão para a luta, o 
conhecimento da natureza do átomo 
e dos processos de libertar a força 
atómica seria utilizado, não com fins 
de extermínio, mas para aproveita­
mento industrial.

Não sabemos, de certeza, há quan­
tos milénios existe o homem com a 
contituição mental que agora tem, 
fosse maior ou menor o seu cérebro 
e iguais ou diferentes as outras par­
tes do corpo. Nem sabemos se a men­
talidade aclual do homem se estabe­
leceu duma vez só, seguindo o mo­
delo da criação de que fala a Bíblia, 
se foi adquirida aos poucos, ou por 
lenta evolução, ou por saltos bruscos. 
Mas tudo o que sabemos acerca do 
passado da humanidade nos leva a 
crer que as faculdades intelectuais 
e o poder inventivo dos primeiros 
homens que descobriram o modo de 
fazer lume ou se serviram da roda 
de oleiro não eram menores, do que 
os dos sábios actuais mercê de cujas 
descobertas andamos pelo ar como 
as aves c fazemos ouvir a nossa voz 
por toda a extensão da superfície da 
Terra.

Todo esse longo caminho na vida 
da humanidade, desde o estado pre­
cário em que ainda se encontram al­
gumas tribos bárbaras, até às como­
didades e conforto de que gozam os 
povos a que chamamos civilizados, 
é devido aos progressos da indústria, 
considerado este termo na sua si­
gnificação mais gera), e esses pro­
gressos resultam da cultura da ciên­
cia. Não parece isto hoje tao evi­
dente quando se analisam os traba­
lhos e os acontecimentos de todos os 
dias, os que entraram na prática 
corrente. 'Mas reconhece-se depois de

Os homens procuram arrancar se­
gredos à natureza, isto é, fazer o 
que habitualmente denominamos in­
vestigação cientifica, para satisfação 
duma necessidade do seu espírito, 
uma curiosidade insaciável que os 
leva a tentar conhecer na sua essên­
cia mais íntima tudo quanto, ani­
mado ou inanimado, existe à sua 
volta. A esta causa fundamental do 
trabalho humano, que é a origem de 
todo o progresso, juntam-se intuitos 
fundados em conveniências e utilida­
des que se manifestam. Por este mo­
do a investigação científica recebe 
estimulo e alento das várias indús­
trias, tanto as da paz conto as da 
guerra. Assim pode ver-se nestas úl­
timas, com a maior evidência, que 
elas aproveitam os conhecimentos 
obtidos com outros fins, e até inten­
sificam as actividades inventivas a 
cujos resultados se podem dar, mais 
tarde, aplicações de outra ordem. Sob 
certos aspectos, pode dizer-se que as 
guerras são factores do progresso.

In felizmente são também perda dc 
vidas e de material e causa de terrí­
veis sofrimentos enquanto duram e 
ainda para além do seu termo. É 
possível que sem a sua acção esti- 

. mularite o completo conhecimento de 
um <>u outro segredo arrancado à na­
tureza se não fizesse tão rapidamen­
te; mas valeria mais o atraso de al­
guns anos do que o conjunto de per­
turbações e de angústias determinar 
pela lula armada entre os povos. 
Não se abre hoje um jornal que se 
não encontrem notícias ou aprecia­
ções sobre a bumba atómica, a sua 
aplicação na guerra, a sua eficácia, a 
sua produção, os meios possíveis dc 
lhe fugir... Como é sabido, ela tem 
por avós as investigações físico-quí­
micas sobre a constituição da maté­
ria, c os sábios que as intentaram 
não pensavam em que os seus traba-
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corda-se cm 
porque se 
por lodos os 
do assim a 
cm contacto com o ar. Mas é sabido 
que para as conservas só convém ■> 
azeite que quase não tenha ácidos 
gordos livres. É esle um dos servi­
ços prestados pela investigação cien­
tífica á indústria das conservas: o

conhecimento de composição do azei­
te e a determinação dos ácidos gor­
dos livres que entram nessa compo­
sição.

Os raciocínios feitos sobre a pre­
paração das conservas de peixe são 
aplicáveis à generalidade das indús­
trias. Tod >s elas -ão subsidiárias da 
investigação cientifica: e até as mais 
simples o foram, num passado mais 
ou menos remoto, para a sua criação, 
o o estão sendo no presente para seu 
aperfeiçoamento.

Serrão de Faria ót Ca

M E R C A D O S Conltnuaçâo da pág. 17

PESCA E CONSERVAS NO EGIPTO
sumo local, razão poi que o Egipto 
impi.rla cada ano conservas de 
peixe no valor de 240.000 a 
250.000 libras.

Há actualmenle só duas fábricas 
de < i o-ervas de sardinha, uma em 
\boukir. empregando 250 operá­
rias. c outra em Hagar c! Xawatia, 
cm Alexandria.

401 ton. t 47.6 %J no valor de frs. 
18.913.000. Os Estados Unidos da 
América do Norte ocupam o pri­
meiro lugar no fornecimento de pil- 
chards 1767 ton. no valor de frs. 
17.133.000) e o Canadá é o princi­
pal exportador de salmão para a 
Bélgica 13.113 ton. no valor de frs. 
88.112.000).

\ pesca é uma indústria inci­
piente no Egipto, apesar da exten­
são das suas costas. A produção das 
pescarias egípcias é calculada cm 
40.000 ton. de peixes anualmenle, 
num valor de cerca de 2 milhões de 
libras. Esta quantidade ê insufi­
ciente para as necessidades do con-

aba-tfeido de folha de Flandres. em 
Imas condições de preço, já aquelas 
compras não interessem, deixando, 
portanto, de haver no mercado a 
disparidade de preços entre a con­
serva importada com compensação 
de folha e a comprada sem qualquer 
compensação.

A Bélgica continua a ser um mer­
cado importante para o consumo de 
servas de peixe. Em 1948 importou 
1 1.857 ton. no valor de 427.382.000 
ír.. das quais 9.902 ton de sardinha 
no valor de frs. 260.163.000. 853 
ton. de pilchard no valor de frs. 
19.977.000. 4,046 ton. de salmão 
no valor de frs. 115.119.000 e 866 
ton. de peixes não designados no 
valor de frs. 32.123.000.

Portugal foi o maior fornecedor 
de conservas de sardinha, com 8.670 
ton. (95,3%) no valor de francos 
244.359.000 c também das conser­
vas de peixes não designaidas com

Assim, no que respeita ao fabrico 
das conservas, é preciso qnc estas se­
jam esterilizadas, sem o que o |>eixe 
se decompõe, amolece, emite gases 
cuja força expansiva chega a curvar 
as faces da lata, e se torna allamen- 
le perigoso para quem o consuma. 
\parecem às vezes casos de envena- 

mento que podem terminar pela 
morte. Justo é dizer que não pro­
vêm. em gerai, da má preparação das 
eonszrvas, mas sim da ignorância do 
consumidor que abriu uma lata, não 
consumiu todo o peixe nessa refei­
ção e guardou o restante para o dia 
seguinte ou para mais tarde ainda. 
Andam micróbios no ar. que. apro- 
eeitando o bom meio de cultura que 
lhe- é oferecido, produzem no peixe 
aquelas alterações que o transfor­
mam de alimento precioso em ma­
téria intoxicante.

boi a investigação científica que 
permitiu colocar no grau cm que se 
encontra hoje a indústria das con­
servas. Ela teve ainda influência

na escolha do molho que se dá no 
peixe. Aparecem hoje no comércio 
molhos de vária natureza; mas con- 

que o azeite é o melhor 
introduz mais facilmente 

interstícios, não deixan- 
mínima parcela de peixe

mente mercado neste país, quer en­
roladas. quer cm filetes. Há tendên­
cia pa-ra aumento do consumo no 
público.

Quanto a preços, julgam os im­
portadores que não será possível 
quanto à conserva da nova safra, 
mantermos os preços de 1948. Es­
timam que seria razoável um preço 
que não fosse além de 315SOO a 
caixa, para a sardinha em azeite 
se poder vender a retalho, aqui, à 
roda de frs. 8.51) a lata.

Pensa-se que se <> preço da con­
serva da sardinha portuguesa vier 
a ser mais elevado, este mercado 
n agirá por diminuição considerá­
vel no consumo, 0 ano de 1948 r 
considerado anormal para o comér­
cio de conservas de sardinha portu­
guesa pela perturbação causada pe­
la-, compras feitas com compensação 
de folha. É natural que estando Por­
tugal actualmenle suficienlemente
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Tipo 1043 19441941 1942 1945 1949

2 */z4 3
dc qualquer

3,96 3.804,945.56 5,23 4,18 3,86 3.53 3,58 3.96

6,307,05 6,507,11 6,77 6,66 6,44 6.526,42 6,52

1919 que ó a du l.° tríinotrv.

2‘/í

I */H

2'A

I V. 4

2'/r

1

3,76
6,43

2,89
4,39

2,86
4,14

2 */»

13/í-4

2.82
5,33

2,90
3,58

3,77
7.17

3,10
5,65

2,66
4,2!

Taxa cie desconto do
B. P. (')................

Taxa de desconto dos

3,54
3.80

3,09
3,47

Kooiioniiri o

0 Crédito e a
te 1 it miçns

Taxa do Juro
pelo

31/*

3*/r5 3-4'/:
Taxa média do Juro 

real p)
Divida Pública . .
Obríg. Particulares

Taxas dos Emprésti­
mos I lipotecúriospl

Estabelecimentos de 
crédito Particulares

i11 Em vigor no
l2) Média de lAbril.
(3) Média anual exeeplo em

I 19-13

4‘/r

Bancos Comerc. (* > 4 */’-6 •3,/í,5*/j

1946 1947

4?t. Jftmoei ale ■Qbt.eu.

tiinenlos, garantem-se pela emissão 
de «obrigações» e pelas hipotecas c 
solieilam-se das instituições ou dos 
particulares.

Na actividade de uma empresa o 
custo do crédito, traduzido na taxa 
do juro, constitui um factor primor­
dial. . .

Na >Economia Liberal Tradicio 
nal . a variação da taxa de juro dei-, 
xava-se ao acaso das oscilações da 
oferta e procura das diversas espé­
cies de capitais. Porém, as grandes 
crises deste século e o estudo da sua 
sintomatologia levaram os «Gover­
nos» a uma política decidida de in­
tervenção. Umà das Lee tas desta vi­
sava precisamente a redução da taxa 
de juro, considerada incentivo indis­
pensável ao revigoiamenlo da vida 
económica, cujas pcrspcclivas faziam 
prever a estagnação â qual se não 
julgava estranho o enfraquecimento 
prospectivo dá laxa do lucro indus 
trial. Embora a preocupação da bai­
xa da laxa do juro (política de 
-Cheap Money» ou «Dinheiro Bara­
to») informasse os programas finan 
ceiros de vários Governos, em espe­
cial o Inglês e o Americano, depois 
da Grande Depressão de 1929, foi 
na última Guerra Mundial que ela 
atingiu a culminância, mas então não

Texas

1910 I

2 ’/?

1 ’ ,-4

tanto com objcctivos de carácter es- 
pecificadamentc económico, mas so­
bretudo com o intuito io financia­
mento das despesas bélicas, vssim. 
nos Estados Unidos a taxa de juro 
dos consolidados desceu abaixo dc 2 
por cento, nível dc que lambem -t 
aproximou a Inglaterra.

Em Portugal, a guerra operou 
igualmentc uma queda violenta da 
taxa do juro, o que, todavia, assu­
miu feição especial. Com efeito, a 
neutralidade possibilitou-nos quantio­
sas exportações que ocasionaram a 
abundância de dinheiro disponível. 
Nestas circunstâncias, a necessidade 
do recurso ao crédito diminuiu rcla- 
tivamente. o Estado logrou a coloca­
ção dos seus «Títulos» nas condi­
ções que quis, e verificou-se anàlo 
gamente a melhoria do custo dos ou­
tras categorias de «Empréstimos».

iÊ o que se pode oh ervar no qua­
dro abaixo, end? se inscrevam 
dados dos «Boletins Mensais do Ins­
tituto Nacional de Estatística» c dos 
«Relatórios do Banco de Portugal».

0 declínio da laxa ecentuou-sc nos 
«Descontos», nas «Obrigações», do 
Estado e Particulares, e nos «Em­
préstimos Hipotecários». Mas, como 
seria dc esperar, o movimento d:— 
cencional não revela persistência. 
Evidenlcmente que a acumulação das 
disponibilidades tinha um carácter 
anormal, resultante da dificuldade 
das importações de bens de consumo 
c de investimento, oposta à euforia 
das exportações.

Logo que o «Comercio inlirnacio-
d q Ju ro

fim do ano.

Conto sc sabe, n crédito é a mola 
real da Economia Moderna e um dos 
factores mais decisivos na evolução 
da conjuntura.

Por isso mesmo as crises econó­
micas do nosso tempo acusam como 
um dos sintomas básicos a anemia 
do crédito.

A este recorrem as empresas ou 
para se proverem dos meios indis­
pensáveis às suas instalações e à aqui, 
sição do equipamento I hipótese do 
«Crédito a Longo Prazo» I, ou para 
fazerem face ao pagamento das ma­
térias primas, energi.:. mão de obra, 
etc. (caso em que o crédito sc pre­
sume a curto prazo, pois a sua du­
ração não ultrapassa muito as fa­
ses da produção e do escoamento dos 
produtos no mel i adu '.

E óbvio que a carência do auxilio 
do crédito se atenua naquelas pode­
rosas sociedades em que unia polí­
tica administrativa de acumulação 
de reservas livres, representadas por 
valores disponíveis, permite o auto- 
-financiamento. Comprcende-se que, 
sob este ponto de vista, a resistência 
desta- às depressões avanlage a das 
restantes. M.ts ta! solução significa 
ainda hoje uma peculiaridade.

De facto, as Empresas servem-se 
dos financiamentos que procuram ou 
junto das Instituições dc Crédito» 
e dos particulares ou mediante a 
emissão dc "Obrigações» e a sua co 
loc ção na Bolsa. Não interessa neste 
artigo focar o recurso ao aumento 
do capital, accionista ou 
outia natureza.

Por via de regia o «Crédito a 
Curto Prazo, oblém-se nos Bancos c 
Casas B ncáiias em cujo activo fi 
gura sob a rubrica de «Carteira 
Comercial». Mas também sc conse­
gue junto dos particulares, sobretudo 
perante as restrições impostas por 
aquelas instituições.

Os «Empréstimos a Longo Prazo», 
como instrumentos dos fortes inves-
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Fornecedores de Folhas c outros ma­
teriais 
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Afonso Barbosa & C.*  
Agência Comercial c Industrial, Lda. 
F. Nóbrcga de Lima, Lda  
J. B. Cardoso, laia  
Mendes ô Anjos, Lda  
Stcinhardlcr & Nordlinger 

Comercial» 
a 4.036.580 
data, para

destes sejam alimentados pelas Cai­
xas Económicas, (v. g. C. G. I).).

Subtraída a todo o controle, admi- 
tc-se a inflação da usura, numa es­
calaria impressionante da taxa de 
juro <|uc ultrapassa os 20 por cento, 
segundo boatos que parecem ter pés 
para andar. Na usura reside a es­
perança derradeira dos que, por mo­
tivos fundamentados ou presuntivos, 
não merecem a confiança das insti­
tuições dc Crédito: aventureiros, es­
peculadores ou empresários com ex­
plorações precárias e de sobrevivên­
cia duvidosa.

Em conclusão, atravessa-se no 
nosso país uma época de crise que 
demanda uma política dc crédito con­
certada e eficiente. Mas esta requere 
a análi- cuidada de toda a economia 
nacional, o delineamento dum plano 
dc prioridades e a garantia de que 
os resultados conduzam ao máximo 
do bem estar possível. tornado exten­
sivo a todas as camadas da popula­
ção.

Mb.-rio Soares Ribeiro, Lda. 
Algarve Exportador, Lda. . 
Botelhos & C."  
Casebre & C.“, Lda  
Conservas António Alou o, Lda.
Conservas Prado, Lda  
Conservas Unitas. Lda  
Cordeiro Santos ■& Ferrcira 
Edmundo Ferreiro  
Empresa Exportadora Lusitânia, Lda.
Feu liermanos, Lda
Forbcsde Bessa 6 C.“. Lda  
José Correia Pontes. Lda  
Júdice Fialho & C.* .... ...  
Lopes da Cruz & C.*. Lda  
Manuel Pereira Júnior .
Marques Neves & C.4. Lda.
Pinhais & C.*, Lda .......  1
Portugal ia Industrial. Lda
Rantirez & C.“, Lda  
Sardinha do Algarve, Lda  
Severo Ramos, Lda.................................

Comerciantes Exportadores 
(Canncd Fish Exportcrs)

Aliança Exportadora. I.da  
Mendes 6 Anjos, Ixla  
Scrrão dc Faria & C.* ........................

nal» começou a readquirir uma es­
trutura dc paz. a balança c< mercial 
portuguesa ressentiu-se. Por um la­
do, consumidores e emp-esãtios en­
golfaram-se nas ondas reviltas das 
importações desaustinadas, por outro 
os mercados externos de alguns dos 
nossos produtos assenct.is restringi­
ram-se consideravelmente, visto estes 
ou sc tornarem desnecessários para 
a produção de guerra, ou dispensá­
veis no esquema rígido de priorida­
des que a planificação total ou par­
cial dos países importadores impu­
nha. Daí a contracção pregressiva 
das nosssas reservas bancárias c das 
disponibilidades monetárias, origi­
nando a ascensão da. fb- ha do custo 
do crédito, nos últimos anos, que 
se pode apreciar no quadro de atrás.

Os apertos contínuos das activi- 
dades económicas portuguesas ava­
liam-se através das seguintes consta­
tações. extraídas las «Situações 
Bancárias» publicadas nos «Boletins 
do Instituto Nacional de Estatística»:

— Os «Depósitos à Ordem c a 
Prazo» que cm Novembro d- 1946 
excediam 30 milhões le contos re­
duzem-se cm Março de 1919 a cerca 
de 22 milhões de contos.

2. * — A «Carteira 
(descontos) elevou-se 
contos, na primeira 
4.749.364 na última.

3. ’ — Os «Empréstimos Diversos» 
saltaram de 5.085.050 contos para 
8.856.538 contos durante o mesmo 
período.

4. * — A «taxa de liquidez» dos 
Bancos c outras Instituições de Cré­
dito que exprimimos pela percenta­
gem do saldo de «Caixa» para o de 
«Depósitos» declinou de 32 para 25 
por cento.

Mas a realidade que estas proposi­
ções refletem reveste aspectos mais 
sombrios se nos dermos conta de que 
a política creditícia dos Bancos se 
tem definido pela severidade das res- 
trições. Na verdade, de vários secto­
res da Economia Nacional erguem-se 
lamentações pelo facto de a conces­
são de créditos, não obstante intensi­
ficada, como as cifras anteriores fa- 

pressupor, ainda ficar muito 
em das necessidades que os an­

gustiam. Escusado será frisar que. 
nos financiamentos, se seleccionam 
com a máxima prudência os benefi­
ciados. Por outro lado, as sociedades 
que durante a fase da prosperidade 
da guerra aplicaram as suas reservas 
livres cm «Títulos do Estado» emi­
tidos como medida anti-inflacionária, 
têm-se visto forçadas a aliená-los, em­
bora com prejuízo catastrófico, con­
forme se deduz da baixa do índice 
das cotações de 141 em Abril de 
1913. para 106 em Abril de 1949. 
repercutida na subida das taxas no­
tada no quadro de há pouco.

Escasseiam os elementos informa­
tivos concernentes à procura dc Em­
préstimos fora dos Estabelecimentos 
dc Crédito. Apenas averiguámos que 
o número total dc contratos dc Em­
préstimos Hipotecários» que em 1916 
atingia 12.451. totalizando a resp. cli­
va dívida 957.690 contos, trepou cm 
1948 para 14.010 equivalentes à dí­
vida global dc 1.611.766 contos. E 
de crer, todavia, que grande parle
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da conserva
Conservas de peixe no Maine

A conservaçSo electrónlca

O México desenvolve as suas 
pescas

Propaganda das conservas 
norueguesas

A indústria de conservas 
no México

Departamento técnico da 
indústria de conservas 

galegas

vai construir uma fábrica com uma 
capacidade de produção de 1.000 
caixas por dia.

As espécies tratadas serão princi­
palmente «sardinha», cavala, atum, 
crustáceos e ostras.

A investigação cientifica no 
domínio das conservas alimen* 

tares nos E. U. A.

«O mundo da pesca _~;
~ e da conserva

A Associação Nacional dos Con- 
serveiroa nos E. U. A. empreendeu

Um grupo de dez industriais de 
Bergen vai explorar na Noruega um 
método de conservação por meio de 
ondas electrónicas que permitirá 
que o peixe se mantenha conservado 
num estado de fresco por um jterío- 
do quase ilimitado.

Este novo processo, que abre pers- 
pectivas interessantes à exportação 
do peixe fresco da Noruega, aeah i 
com o tratamento do peixe pelo frio 
e simplifica o seu transporte para os 
mercados consumidores.

Chegou agora a vez ao Maine, na 
Costa Oriental dos E. U. A., de ser 
atingido também pela crise de pesca 
que dura já há dois anos na Costa 
Ocidental, na Califórnia.

A produção de conservas de aren­
que nesta data do ano, é inferior de 
um milhão de caixas à de igual perío­
do no ano passado, o que represen­
ta uma diminuição apreciável.

Verifica-se uma sincronização de 
falta de pesca em quase todas as 
costas onde a actividade extractiva 
tem sido intensa durante muitos anos, 
o que faz supor uma causa comum 
da crise, que pode muito bem ser a 
excessiva e prolongada perseguição 
a qua as espécies têm sido votadas.

no decorrer dos últimos anos um vas­
to programa de investigações cientí­
ficas. Segundo um relatório apresen­
tado por esta Associação no Con­
gresso de 1948 em Chicago, foram 
consagradas somas consideráveis ao 
financiamento dos trabalhos de in­
vestigação efectuados no quadro 
deste programa nos laboratórios es­
pecializados dc 9 grandes Universi­
dades americanas.

Estes trabalhos foram principal­
mente efectuados sobre os valores 
nutritivos e as condições nacionais 
de armazenagem das conservas este­
rilizadas c neles participaram 36 sá­
bios e técnicos que cfectuaram 
10.000 ensaios sobre ma is de 50.000 
latas de conservas diversas retiradas 
da produção corrente de 526 fábricas 
americanas.

Os resultados destes trabalhos fo­
ram publicados posteriormente na 
imprensa científica e técnica.

.As autoridades mexicanas, de co­
laboração com uma missão de técni­
cos americanos, empreenderam, nos 
últimos anos, a realização dc um 
programa de desenvolvimento dos re­
cursos da pesca marítima. Rccente- 
mente foi instalado um laboratório 
em Guiamas qtie se dedioa a estudos 
não só sobre a pesca como também 
sobre a transformação dos seus pro­
dutos. Os Estados Unidos colaboram 
com o México neste domínio, porque 
várias espécies das costas deste país 
são migradoras entre os dois c, por 
outro lado, o mercado americano é 
o maior consumidor da pesca maríti­
ma mexicana que para ali é expor­
tada em cerca de 75 % da sua pro­
dução.

A indústria de conservas de peixe 
norueguesa está fazendo uma activa 
propaganda nos Estados Unidos da 
América do Norte a favor das suas 
conservas que designa por «sardi­
nhas», quando, de facto, se trata 
do «brisling» c do «sild», espécies 
muito diferentes da verdadeira sar­
dinha, sendo o primeiro a nossa es- 
padilha e o segundo o arenque pe­
queno.

Esta propaganda é feita por meio 
de anúncios nos jornais e revistas e 
pela projecção de um filme intitula­
do «Messe de prata».

Constituiu-se no México uma em- 
presa cujo objectivo é a fabricação 
dc conservas de peixe, para o que

A União dos Fabricantes de Con­
servas da Galiza, com o fim de su­
prir a falta que há muito se fazia 
sentir da existência de um organis­
mo científico que colaborasse com a 
indústria das conservas de peixe no 
estudo dos seus variados problemas 
técnicos, acaba de crear um Departa­
mento Técnico que deverá ser a base 
de uma Organização de maior am­
plitude.

O plano de actividade do Depar­
tamento, apresentado pelo seu Direc- 
tor, o químico viguonse sr. Lopez 
Capont, compreende, quanto ao estu­
do da sardinha: a sua composição; 
o problema das bactérias; conside­
rações sobre as fases da fabricação; 
salmouras e congelação prévia; este­
rilização e autoclaves; recipientes e 
normas para a sua unificação; fari­
nha; adubos e óleos de peixe. Quanto 
à anchova, analisa importantes pon­
tos de vista de carácter técnico; no­
vas técnicas em frio; novas técnicas 
de azeites (azeites polimerizados 
em conservas); recipientes dc alumí­
nios, etc.
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NOBREGA DE LIMA,F.
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS DE:

Motores

E. \V. BL1SS & Co.

FAIRBANKS, MORSE & C". INC.

O
SEDE

LONDRES PORTO

Telcg, Julinia — Porlo

115 Patk Slrect Lon- 
don, W.l

Motores Diesel marítimos, Ge­
radores, 
de todos

REPUBL1C STEEL CORPORA­
TION
Folha de Flandres, arame, etc.

Tclcg. Juliinj I.ondo»
TclcL MAYEA1R 3391

lekg. Julima — Lisboa 
Telcí. 22192/3 

LISBOA

PALLARÉS 11ERMAN0S S. A.
Azeites de Oliveira

R. Sá «la Bandeira,
562, 3.»

Prensas. Instalações completas 
para o fabrico de vazio, etc.

S1G1N0DE STEEL STRAPPING
Arco de ferro para embalagens, 
etc.

| D A

Balanças automáticas 
õt- tipos, etc.

Matérias primas para a indústria, Maquinaria e

Av. 21 de Julho, 1. 
2.» Di.-
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de

MATÉRIAS PRIMAS

em 
em 
de

290.000 toneladas contra 
período correspondente

em fim de 
76.783 ton. 
em fim de

dos e
Maio e
53.300 e
meros constam

A produção de estanho Espanhol
Segundo comunica a «Central de 

Estano» S. A. a produção de minério 
de estanho em Espanha, durante os 
primeiros cinco meses do ano actual, 
foi de 337.020 quilos. Destes corres­
pondem à zona galega 200.172 qui­
los. a maior percentagem, à zona de 
Oeste, que compreende Salamanca, 
Gáceres e Zainora, 100.178 quilos e à 
zona de Cartagena, 36.370 quilos.

O mineral das zonas da Galiza e 
Oeste é concentrado de 60 a 65 por 
cento de Sn. e o de Cartagena de 20 
a 25 por cento.
Produção de chumbo no Brasil

Segundo um relatório elaborado 
por uma comissão de técnicos a pro­
dução do chumba no Brasil eleva-se 
presentemente a cerca de 2.000 ton. 
por ano. Estão em curso projectos 
para a construção de novas fábricas 
que elevarão essa produção para 
6.000 ton. dentro de dois anos.
Produção de folha na Inglaterra

A produção de folha na Inglaterra 
t baseado nas entregas ■ durante os 
primeiros cinco meses deste ano foi 
de 265.100 ton. Este total inclui 
21.836 ton. de folha elcctrolíticn c

por 
• verifica 
cerca de

sez não se prevê ainda por algumas 
somarias.

Úllimamcnle, a procura de folha 
para entrega cm Outubro era fraca 
c esperava-se que em Novembro e 
Dezembro as encomendas fossem ain­
da menores.

A recente redução no preço do es­
tanho é considerada demasiado pe­
quena para poder ocasionar uma bai­
xa no custo da folha de Flandres.

Preço do chumbo
O preço do chumbo nos E. LI. A 

baixou para 1 1.75 cêntimos, mas nem 
por isso a procura aumentou. As ex­
portações cm kgosto de chumbo re­
finado foram de 36.059 ton. quando 
em Julho foram de 31.394 ton. A 
produção de chumbo refinado em 
Agosto foi de 39.362 ton. tendo sido 
de 39.232 em Julho. As reservas de 
chumbo nas refinarias 
Agosto elevavam-se a 
tendo sido de 94.201 
Julho.

em folha estu- 
c 569.169 ton.

240.564 ton. de folha estanh ida 
imersão a quente, donde se 
que aquela folha abrange < 
9 1/2% do total produzido.

\ produção da folha eléclrolítica 
está em progresso também na Ingla­
terra. como se conclui pelo facto 
di sua produção em 1948 tci aling- 
do 38.352 ton. e a da eslanhagem por 
imersão 571.748 ton.. num total de 
610.100 ton. cabendo. portanto, 
àquela folha apenas 6 14 % no to­
tal produzido.

Mercado da folha nos E. U. A.
A paralisação do trabalho na in­

dústria do aço obrigou os fabricantes 
de folha de Flandres. com exccpção 
de urna empresa, a interromperem a 
laboração, mas o problema da cscas-

de folh i eléctrolitica. o que repre­
senta um aumento desta sobre aque­
la. até au fim de Abril, de 43.261) 
toneladas.
Produção e consumo mundiais de 

borracha
O consumo de borracha natural 

no Mundo excedeu a produção mun­
dial durante os primeiros seis me­
ses do corrente ano em 32.500 tone­
ladas inglesas e excedeu em 52.500 
toneladas no período correspondente 
do ano passado, segundo a estatísti­
ca publicada pelo Ministério do Co­
mércio dos Estados Unidos.

O consumo de Janeiro a Junho 
deste ano é calculado em 732.500 
toneladas, tendo sido de 680.000 no 
primeiro semestre de 1948. A pro­
dução é calculada, respectivamente, 
em 700.000 e 717.000 toneladas.

O consumo nos Estados Unidos 
declinou nos primeiros seis meses de 
1919 para 
324.000 no 
de 1948.

Esse declínio foi contrabalançado 
pelo aumento das importações cm 
outros países.

Exportações de estanho
As exportações mundiais 

estanho metal em Maio baixa­
ram para 4.100 toneladas inglesas 
de 6.500 cm .Abril, segundo infor­
mações publicadas pelo Grupo In­
ternacional do Estudo do Estanho. 
\- exportações de minério de esta­

nho elevaram—e contudo para 7.400 
toneladas inglesas, lendo sido no mês 
anterior de 6.500 toneladas. A pro­
dução de minério de estanho 
todo o Mundo é calcuhda 
12.800 toneladas, tendo sido 
12.900 em Abril, enquanto a produ­
ção total do estanho metal foi de 
14.700 toneladas em Maio contra 
13.000 mi Abril. Consta que a pro­
dução de folha de Flandres foi de 
317.000 toneladas inglesas em Múo 
«piando no mês anterior foi de 
341.000. Dessa produção pertencem 
260.906 toneladas aos Estados Lhii- 

263.271. respectivamente, cm 
Abril, e à Grã-Bretanha. 
45.700 toneladas. Estes nú- 

do Boletim Mensal 
do Grupo de Estudo do Estanho.

Preço do estanho
Depois da desvalorização da libra, 

o Ministério dos Abastecimento- n i 
Inglaterra fixou o preço do esta­
nho em 750 libras para o mercado 
interno e para a exportação. Este 
preço é considerado como provisó- 
rio. enquanto não começarem as 
transaeções livres, que se espera se 
iniciem em breve com a reabertura 
da Bolsa de Melais de Londres. Pre­
vê-se que o preço do estanho, sujeito 
então às leis económicas, sofrerá uma 
baixa apreciável em relação ao que 
foi agora fixado pelo Governo.
Produção de folha nos E. U. A.

A produção de folha na .América 
do Norte durante o periorlo de .la­
nei o a Abril do 1919. foi de 
1.095.078 ton.. comparada com 
1.037.483 ton. no período corres­
pondente em 1948. Desta produção. 
525.909 ton. foram 
nhada por imersão
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(

SARDINES 
TUNA FISH 
ANCHOVIES 
MACKERELS

1

e)

111
Õ Ò <3

■I X?

*

U.S. EXCLUSIVE REPRESENTATIVE
H.0RMAI

100, HUDSON STREET HEV YORK,13

ALIANÇA EXPORTADORA. Lt/Z
LISBOA POPIUGAL \V/Z

PORTUGUESE
CANNED FISH

■■.45 ■ ■'?**
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1949JULHO

PISO VALOR
bcsthiolotas

Percent. */0 EscudosQuilos ToUl TotalPcrcenl. */o

\l atodnhns
4.366 267$50853 836

l'.-nic’-e
283 825 1 655.983500

3-902.157$50Lisboa
1 391.709

2.951.1’2$00Setúbal
758.095

305.800ÍCOI .ngos
61.100

2.403 523$00Portimão
391 260

Oihão
2-046 212JC0337.954

V. R. de S. António

GRANIA DA IS A FOODS INC

a

397.503S00
I8.028.568S00

l
i
I 
l

Granadaisa 
ma is lou- 
propagan-

mer-
da

I. P.

4,04 
0,26 

95 70 
1,00 

90,00 
5,10 
0,03 

94,87 
99.08 

0,92 
91,20 

8,80 
89,03 
10,97 
95,32
4.68 

86,56 
13,44

4,46 
0.39 

95,15
1,43 

08,57
4.23 
0,07 

05,70 
99,27

0.73 
87,55 
12,45 
74,75 
25,25 
93,99

6,01 
81,15 
18,85

176.185SC0 
11.437S0O 

4 178.645S50
166O5SÓÕ 

1 63o 378SO0 
199 061$00
1.260S00 

3.701.836$50 
2.925.858$0O 

27.264SOO 
278.895S00 
26 905500 

2.139.750500 
263.773500 

I .950.490500 
95 722500 

344.098500 
53.405SC0

38.080 
3-540 

812.416 
' 4 050 
279-775 
58.933 

900
1 -33[.87£ 

752.545
5 550 

53.495 
7.605

292 155 
<>8.805 

~ 317.045 
20.309 
71.590 
16 625 88.215

4.165-994

molhos ........
salmoura .... 
consumo .......

| molhos ........
I consumo .......

molhos ........
salmoura .... 
consumo .......

| molhos ......
consumo .......
molhos . ... 
consumo .......
molhos ........
consumo .......
molhos ...... 
consumo .
molhos ......
consumo ....

Para conservas cm molhos 1 588 793 quilos (38,I4"/O) Esc. 8.028 942Í00— Em salmoura 4.240 quilos i0,l0° „) Esc. 12697500 
Media do preço por quilo, em cada centro, para conservas em molhos

Valosinhos 4$62, Peniche 4510, Lisboa 3$37, Setúbal 3588, Lag< s 5$21, Portimão 7531, Olhão 0514, V. R. S. Antônio 4$80

Esta importante firma de New 
York, a principal importadora de 
conservas de peixe portuguesas no E. 
U. A.. eslá fazendo aelualmentc ncsle 
país, nas cidades de maior consumo 
destes nossos produtos, uma campa­
nha de propaganda da sua marca 
«Granadaisa» em que disponde cer­
ca de 10.000 dólares.

Esta iniciativa da 
Foods Inc. merece-nos os 
vores, tanto mais que

da autorização superior. 0 adianta­
do da época do fabrico das conser­
vas próprias para o mercado nor- 
teamei icano e a sua reduzida produ­
ção. cm virtude da escassez da sardi­
nha. durante esta safra, não aconse­
lham. porém, o inicio duma campa­
nha de propaganda colectiva nesta 
altura. Esta convirá que seja feita, 
inadiàvelmente. no próximo ano. 
pelo que a autorização superior que 
se aguarda deve ser dada a tempo da 
indústria poder orientar a sua produ­
ção com esse objeclivo.

da da súa marca representa, igual­
mente. o reclamo das conservas de 
sardinha portuguesa.

Pena é que. simultaneamente. se 
não faça a propaganda colectiva das 
nossas conservas naquele vasto 
cado. aspiração de há muitos anos 
tmssa indústria, e para o que o 
C. P. fez estudos, tem um projecto 
aprovado pelo Conselho Geral e dis­
põe dos fundos necessários. (3 seu 
inicio só depende, ao que nos consta.
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MARIE ELISABETH
A MARCA AFAMADA DAS

DE SARDINHAS
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De Conserves de Sardines, Anchois 
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CONSERVAS
PORTUGUESAS
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Splendour - Marco Polo
— Rosebelle — Exquisite

flramme‘‘SEVERO" Portimão 
phone 22-23
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Stnn Ramos, LU.
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PORTUGAL
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CONSERVAS DE PEIXE
Rua Brito e Cunha, N." 513 a 541

MATOSINHOS- PORTUGAL

I

1!
jí

E A LT

>i

Cem Fábricas em :

Ma lo s i n h os

Vila do Conde

RUA BERNARDINO COSTA,41«LISBOA-PORTUGAL

Telefone
272

Telegrafo 
LUSITÂNIA

da Cruz 4 C.a, LdaLopes

jp r
rh * = 

*

í
ji

OA

LO MO 05 EON5ERU05;^ 
LDPE5 DP LRUZ t EÈT988 
PELO PUnLIDUDE

^lL[nDTMPffE<5tpÊB0BCn-

Sardinhas, Atum, Filetes 
de Cavalas, Anchovas

S£

i(((

Corre spondenc ia 
APARTADO, 1OO

Ú B

a' 'í*HwA'5r

ffllW®
” de dONFIAAJCA

EMPREZA EXPORTADORA
LUSITANIA,
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Sfeinhardf er
FIRMA EXPORTADORA

fabriconecessáriosmateriaisos opara

ENTREGAMOS O QUE VENDEMOS
N 0 R DST EIN — NEW.YORK

D. DIDLLY & CO. LIMITEDRICH4RD
IMPORTADORES AGENTESE

3.

IMPORTADORES DISTRIBUIDORES DIRECTOSE AOS ARMAZENISTAS

TODAEM A INGLATERRA

ESP ELCIAL-IDAOEIS

CONSERVAS DE SARDINHA E OUTROS PEIXES

CONSI-i:\ \.s DE FRUTOS E LEGUMES

AZEITE DE OLIVEIRA

FRUTOS >ECOS - ALFARROBA - PIMENTÃO

VINHO DO PORTO BRANDY

TELEFONE:
MANS1ON HOUSE 6221-2

Folha
Arame para precintar
Fila de aço para precinlar
Maquinaria para vazio

Arame para chaves 
Verniz para latas 
Arco de [erro 
Geradores

Cabo de aço 
Guinchos e monta cargas 
Motores Diesels 
Arame queimado

de Peixede ConservastodosExportadores de

Endereço

& Nordlinger

105, Hudson Street 
New-York City, U. S. A

((<< i

ii

TELEGRAMAS:
GOODWILL, LONDON

41, EASTCHEAP 
LONDON, E. C.

telegráfico;
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FABRICANTES PORTUGALE MO S ANTIGOSM A 9 S

PREGOS

| B R A N D '

Conservas Portuguesas
Fabricações especiais em 
azeite na marca MARGARET 
Sardinhas sem espinha 
Sardinha sem pele nem espinha

FILETES DE ANCHOVAS

ALGARVE

Feliciano Anjos Pereira
0 L H A 0

Endereço Telegré|ico: «Sardinha» / Telefone 25

OLHÃO — PORTUGAL

Sardinha do Algarve, L
FABRICANTES E EXPORTADORES

da

C a I c a d a de Santo A m aro, 3 — LISBOA

AGEIKTEN Olíl-OMIT A líIOS 

SETÚBAL

Selíilial Faciories Agenn. l.“
Av. Luiza Todi, 277

CONSERVAS DE PEIXE 
cm azeite e em saImoira

--------- - ■ ' ■   D E " -

CHAVES —GRELHAS

MATOSINHOS

Afonso Harta & C.*. l.“
R. de Brito Capelo. 1023

SARDINHAS
ANCHOVAS

ANTIPASTO
Preparadas para a nossa firma 
pelos melhores fabricantes de 
Portugal e saboreadas pelo 
mais fino paladar Americano

ADOLPH GOLDMARK & SONS CORP. MARTEL FOOD CORP. NEW YORK U. S. A.
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RECORD

MARCAS:

Record RamosForbes
Radar— Romeu e Julieta Una

STEINH ARDTER á NORDLINGER

ESTA BELECIDOS EI (VI 1908

Escritórios principais e m ■

S i r e e 1

:i:

Rua Mouzinho de Albuquerque, 673
MATOSINHOS

ACIL
Agência Comil e liiilnslrial, Ltla.

I M P O R T - E X F O RT. 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

PRAÇA DA RIBEIRA NOVA, 6-2.°
LISBOA-PORTUGAL

Telef. 27677 — Tíleg- ACILDA

105,
New

I
)>)
V !

ARMAZÉNS EM.
MATOSINHOS-SETÚBAL 
PORTIMÀO-OLHÃO

H udso n 31 r ee1 
York Cify, N. Y.

Fortes íe Bessa 41: L“
FÁBRICA DE CONSERVAS

I

112 M a r k e t
San Francisco, Califórnia

T E l_ E F 3 5 5 
TEUEG. RECORD 
APARTADO 35

Importadores e Distribuidores de Matérias 
Primas para a Indústria de Conservas 
Óleo de Mendobi e Azeite de Oliveira, 
Folha de Flandres, Inglesa e Americana 

Arames, Arcos para Caixas, etc.

Os Agentes mais antigos nos E. 11. A. para as 
CONSERVAS DE PEIXE PORTUGUESAS

ij(((<
■■

Í.SÍ
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OÍB
CONSERVAS DEI PEIXE

SARDINHAS - ATUM - FILETES DE

CAVALA —FILETES DE ANCHOVAS





iiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiifiç

=

26.775 26.776 e 26.777 da 10 de Julho de 1936

ORGANISMO DE COORDENAÇÃO ECONÓMICA

=

ORGANISMOS CORPORATIVOS
GRÉMIOS DOS INDUSTRIAIS

DO NORTE DO CENTRO

=
DE SETÚBAL

De Sotavento do Algarve

GRÉMIO DOS EXPORTADORES De Barlavento do Algarve

I

ORGANIZAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA 
E COMÉRCIO DAS CONSERVAS DE PEIXE

Sub-de/egado do Governo no Sul: 
D r. Fernando de Mendonça

José Anlónio Ferreiro Barbosa 
Narciso José Barroso

Américo de Oliveira Bessa

Sub-delegedo do Governo no Norle 
Cap. Rogério Correio Ferreiro

Direcfor.- C.'e Daniel Duarte Silvo
Director ad/unlo : Eng.° Anlónio Pinheiro de Magalhães Júnior 

Direclor adjunto: Dr. António Ladislau Durão Ferreiro
Delegado do Governo junto dos Grémios: Dr. Pedro Choves Ferreira

P e r i e n e s
D o v i d

José Amondio Guerreiro Correio 
João de Brilo Folque 

Silvério Gonçalves Saios

I

=

I

INSTITUTO PORTUGUÊS DE CONSERVAS DE PEIXE 
ci.

I
IJosé Mendes Furtado 

António do Silva Freitas 
Manuel Gospar Patrocínio

Criada palas decretos-leis N.°*

ãmiimiiiimtiiiiiiiiiiiii...... . ................................................................................................................... .

Feliciano dos Anjos Pereiro 
Joaquim Vinhas Cabrita 
João Veiga Henriques

Dr. Francisco
Dlniz Lopes
José Narciso Ferreira de Freitas

F=. C.

Alfredo Augusto de Almeida 
Manuel Pereira da Cruz 
Filipe Nazarelh Fernandes
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